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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Paulo Octávio abre as portas de Brasília para o 
governador Ratinho Jr, a estrela presidenciável do PSD

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A Fundação Hospital Es-
tadual do Acre foi renomea-
da para Fundação Hospitalar 
Governador Flaviano Melo. 
A mudança homenageia o ex-
-governador, que criou a insti-

tuição em seu mandato. Além 
disso, Cameli (PP), atual go-
vernador estadual, anunciou a 
entrega de novos equipamen-
tos hospitalares para unidades 
de saúde em várias cidades. 

O Espaço Conciliar, parceria entre 
órgãos do Distrito Federal, registrou au-
mento de 662% nos acordos homologa-
dos entre 2022 e 2024, passando de 3,3 
mil para 25,8 mil. No mesmo período, as 
petições iniciais caíram 6,8%. O serviço 
gratuito oferece mediação para resolver 
conflitos antes da abertura de processos.

AC: ex-governador 
é homenageado

DF: mediação 
cresce e reduz 
processos
na Justiça

PÁGINA 11

PÁGINA 10

Diego Gurgel/Secom-AC

Cameli também anunciou investimento de R$ 1,9 milhão na Sáude estadual

RUY CASTRO

A morte
do trompetista
Pedro Paulo

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Ameaças mostram
a face de quem se
diz vítima do STF

PÁGINA 2

Medidas que beneficiarão milhões de 
brasileiros foram anunciadas. Cerca de 47 
milhões de trabalhadores tiveram acesso 
a crédito consignado com juros mais bai-
xos. Além disso, o presidente Lula assinou 
um Projeto de Lei que isenta o Imposto 
de Renda para quem ganha até R$ 5 mil.

Isenção do IR, 
Crédito e Mais 
Água para o 
Nordeste

PÁGINA 12

PÁGINA 10

Crescem maus tratos a idosos no DF

1ª Turma deverá aceitar ação sobre ‘golpe’
Tendência é que denúncia contra Bolsonaro seja acatada por unanimidade e julgamento se inicie

PÁGINA 4

O presidente Lula levou consigo ao 
Japão e ao Vietnã os atuais presidentes 
do Congresso e seus antecessores. O ex-
-presidente Jair Bolsonaro teme que ao 
longo da semana ele tente negociar para 
barrar o projeto de anistia.

Lula pode 
negociar 
anistia na 
viagem

PÁGINA 5

Tarcísio lembra: 
“É tempo de 
murici...”

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Amazonas amplia cultivo de cacau
PÁGINA 11

Na sequência, da esquerda para a direita: Anselmo Leal, presidente da Águas do Rio; 
Juliano Heinen, presidente da Iguá; Aguinaldo Ballon, presidente da Cedae; Cláudio 
Abduche, presidente da Águas do Brasil; e Roberto Barbuti, holding da Iguá MAGNAVITA - PÁGINA 3

Para celebrar o Dia Mundial 
da Água, a Cedae e a FGV 
promoveram o seminário 
“Regulação do Uso das 
Águas” para debater os 
desafios e soluções para 
a gestão hídrica no Rio 
de Janeiro, reunindo 
autoridades, especialistas e 
gestores do setor público e 
privado. O evento, que teve 
a participação dos diretores 
das concessionárias de 
água do estado, também fez 
parte das celebrações dos 
50 anos da Cedae. 

Autoridades 
debatem soluções 
para a gestão 
hídrica no Rio

Luís Alvarenga 

Luta do cinema brasileiro para expandir 
seus domínios num circuito sitiado por 
Hollywood ganha reforços esta semana com 
a estreia prevista de sete títulos. ‘Câncer com 
Ascendente em Virgem’ é um dos destaques

Semana farta para 
o cinema brasileiro

2 º  C A D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

Mariana Vianna/Divulgação

A luta contra um tumor maligno demarca a potência da atriz Suzana Pires

PÁGINA 6

PÁGINA 3

Priscila Prade/Divulgação

Amazon MGM Studios

Além de 
interpetar Rita 
Lee em musical 
de sucesso que 
vem lotando 
teatros em São 
Paulo, Mel Lisboa 
canta as canções 
da Rainha do 
Rock em quatro 
apresentações 
nesta terça e 
quarta-feira no 
palco do Blue 
Note Rio. 

Atual rei da 
pancada nos 
filmes de ação, 
Jason Statham  
martela a 
concorrência em 
seu mais novo 
longa, ‘Resgate 
Implacável’. O 
astro britânico 
vive um operário 
cuja vida 
pacata esconde 
um passado 
misterioso 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JORNAIS CULPAM PREMIER INGLÊS PELO ENTRAVE NAVAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de março de 
1930 foram: Imprensa londrina 
considera fracassada a Conferência 
Naval e jornais franceses culpam o 

primeiro-ministro inglês MacDon-
ald pelo entrave nas negociações. 
Governo japonês inicia as comemo-
rações pela reconstrução de Tóquio 
após os desastres ambientais de 

1923. Partido Fascista Italiano ce-
lebra 10 anos de fundação. Partido 
Republicano do Rio Grande do Sul 
debate sobre as atitudes de Borges de 
Medeiros nas eleições.   

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DEBATE MUDANÇAS NAS LEIS ELEITORAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de março de 
1950 foram: Alemanha Oriental 

rejeita proposta de eleições formu-
ladas pelo chanceler soviético Bonn. 
Câmara debate a inscrição de um 

candidato disputar dois cargos elei-
torais na mesma circunscrição. Ferve 
a política no Rio Grande do Norte. 

Taxação de Trump pode virar ‘negócio da China’ 
para o agro brasileiro. Fuvest divulga calendário

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FUVEST DIVULGA CA-
LENDÁRIO DO VESTIBU-
LAR 2026. Processo seleciona 
estudantes para a USP-Univer-
sidade de São Paulo; inscrições 
da Fuvest começam em agosto. 
A Fuvest anunciou o calendário 
do vestibular 2026. Provas serão 
realizadas em novembro e dezem-
bro de 2025, e resultado fi nal será 
divulgado em janeiro de 2026. 
Vestibular é voltado para a seleção 
de estudantes da USP. A primeira 
fase da Fuvest 2026 será realiza-
da no dia 23 de novembro deste 
ano. Já a segunda fase do vestibu-
lar está marcada para os dias 14 e 
15 de dezembro. As provas serão 
aplicadas em cidades da Região 
Metropolitana de São Paulo, além 

do interior e do litoral paulista. O 
resultado da primeira chamada da 
Fuvest será divulgado em 23 de 
janeiro de 2026. Confi ra o calen-
dário do vestibular Fuvest 2026. 
Inscrições: 18 de agosto a 7 de 
outubro. Primeira fase: 23 de no-
vembro. Segunda fase: 14 e 15 de 
dezembro. Provas de competên-
cias específi cas: entre 9 de dezem-
bro e 12 de dezembro, a depender 
da carreira. Divulgação do resulta-
do da 1ª chamada da Fuvest: 23 de 
janeiro de 2026. (...) (Terra)

2-’NEGÓCIO DA CHINA’ 
PARA O AGRO. Taxação de 
Trump pode virar ‘negócio da 
China’ para o agro brasileiro. Bra-
sil deve absorver demanda chinesa 

e de outros países, como México 
e Canadá. Por Danielle Castro. 
Após a imposição de tarifas e bar-
reiras comerciais pelos EUA, a 
China decidiu retaliar as medi-
das de Donald Trump tornando 
mais caros os produtos agrícolas 
norte-americanos que entram no 
país. A tensão entre os dois paí-
ses, contudo, pode sinalizar bons 
negócios para o agro brasileiro, 
que deve absorver parte da nova 
demanda chinesa e também de 
outros países afetados pela política 
norte-americana, como México e 
Canadá.  A taxa de juros e a de-
fasagem da produção, porém, são 
fatores de preocupação para os 
produtores e industriais do agro-
negócio. (...) (UOL)

3-RISCO DO TARIFAÇO 
DE TRUMP PARA O BRA-
SIL. Governo detecta risco de 
tarifaço de Trump mais amplo ou 
até sobre toda a pauta exportado-
ra brasileira. Falta de informações 
sobre anúncio de política recí-
proca dos EUA e declarações de 
auxiliares provocam temor de ce-
nário extremo. Por Ricardo Della 
Coletta e Bruno Boghossian. (...) 
(Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao ameaçarem duas jornalis-
tas da Folha de S.Paulo, defenso-
res da anistia reforçam a necessi-
dade de punições duras àqueles 
que atentaram contra a democra-
cia. Mostram que não têm limi-
tes, não aceitam o contraditório e 
continuam a pregar o lichamento 
dos que consideram inimigos.

Ainda em janeiro de 2023, 
as repórteres Gabriela Biló e 
� aísa Oliveira publicaram re-
portagem com fotos de mulher 
que vandalizava a estátua da Jus-
tiça durante a intentona de 8 de 
Janeiro.  As fotos permitiram a 
identifi cação da pichadora, Dé-
bora Rodrigues dos Santos, que 
está presa há dois anos.

As jornalistas apenas cumpri-
ram o seu papel: Gabriela fotogra-
fou o que estava diante dos seus 
olhos, � aísa participou de uma 
apuração posterior sobre o episó-
dio. Não houve qualquer manipu-
lação de imagens ou de informa-
ções — mas isso pouco importa 
para os agressores, pessoas que fo-
gem da verdade da como Eduardo 
Bolsonaro correu do Brasil.

Chega a ser curioso que a 
nova de ataques a jornalistas 
ocorra num momento em que 
bolsonaristas procurem vitimi-
zar Débora diante da possibili-
dade de ela ser condenada a 14 
anos de prisão, conforme o voto 
de dois ministros do Supremo 
Tribunal Federal. Como mos-
trou a coluna Correio Bastido-
res, a progressão prevista pela 
legislação deverá permitir que 
os condenados pelo 08/01 cum-
pram em regime fechado entre 
16% e 20% da pena; ou seja, 
mesmo se receber os 14 anos de 
punição, Débora migraria para 
o semiaberto ainda em 2025.

Em postagens, esses seus de-
fensores procuram minimizar o 
gesto de pichar com batom a obra 
do escultor  Alfredo Ceschiatti 
(1918-1989), tentam isolar o fato 
de seu contexto, como se a acusa-
da não tivesse participado dos atos 
violentos que procuravam gerar 
uma crise institucional e viabilizar 
um golpe de Estado. A tentativa 
de virada de mesa, e não a picha-
ção, é a maior reponsável pela 

pena sugerida pelos ministros.
Ela e seus apoiadores têm o di-

reito de alegar o que quiserem, de 
apresentar uma versão amenizada 
do dano à estátua, podem mostrar 
imagens de Débora com os fi lhos, 
insistir que ela é apenas uma brasi-
leira que estava indignada com os 
rumos do país e resolveu protestar. 

A discussão sobre penas apli-
cadas pelo STF — que variam 
de um ano a 17 anos e seis me-
ses de reclusão — é válida. Há, 
mesmo entre não simpatizantes 
de Jair Bolsonaro, pessoas que 
consideram exageradas algumas 
punições, que veem erros na apli-
cação do Código Penal, que ques-
tionam critérios utilizados para a 
dosimetria de penas. O eventual 
exagero do STF é um dos princi-
pais argumentos para a anistia.

Mas ao partirem para uma 
ação coordenada de terrorismo 
virtual, para a exposição de dados 
pessoais e ameaças de violência 
física e até de morte, esses defenso-
res de Débora mostram as garras, 
revelam o que são, reafi rmam o 
que levou tanta gente a se engajar 

na proposta golpista que culmi-
nou com o maior ataque à demo-
cracia desde o fi m da ditadura que 
tanto exaltam. Alertam para o ris-
co que seria anistiar golpistas.

As ameaças a Gabriela e 
� aísa são uma espécie de versão 
continuada do quebra-quebra 
que promovido no 8 de Janeiro, 
ecoam a tentativa de explosão, 
no Aeroporto de Brasília, de um 
caminhão-tanque carregado de 
combustível. Trazem as digitais da 
tigrada que, inconformada com a 
redemocratização, colocou bom-
bas na Ordem dos Advogados do 
Brasil, no Riocentro e em bancas 
de jornais. Fazem tabelinha com 
a exposição de dados pessoais do 
repórter � iago Herdy, do UOL, 
autor de reportagens sobre  con-
tratos emergenciais assinados 
pelo prefeito de São Paulo, Ricar-
do Nunes (MDB). 

Cabe à polícia identifi car e in-
diciar responsáveis por mais esses 
ataques à democracia, delinquen-
tes que fazem o favor de reafi r-
marem quem são e o perigo que 
representam para a sociedade.

A informação não chegou ao 
noticiário: a morte do trompetis-
ta carioca Pedro Paulo, um dos 
últimos da brilhante geração de 
músicos que criou o samba-jazz. 
De 1960 a 1966, eles produziram 
20 ou 30 LPs de uma música ins-
trumental admirada por ameri-
canos e europeus: uma fusion de 
samba e jazz, com toques de be-
-bop e gafi eira. Como toda gran-
de fusion, o samba-jazz não era a 
soma de um gênero com outro, 
mas uma terceira coisa, exclusiva 
— e, no caso, explosiva.

Pedro Paulo era um dos trom-
petistas dessa turma, que incluía, 
no Rio, entre outros, os saxofo-

nistas Meirelles, Paulo Moura, 
Juarez Araújo, Aurino Ferreira e 
Moacir Santos; os trombonistas 
Raul de Souza e os irmãos Edi-
son e Edmundo Maciel; os violo-
nistas Baden Powell, Durval Fer-
reira, Roberto Menescal, Oscar 
Castro Neves, Rosinha de Valen-
ça e Geraldo Vespar; os pianistas 
Luiz Eça, Luiz Carlos Vinhas, 
Dom Salvador, Sergio Mendes 
e Eumir Deodato; o vibrafonista 
Ugo Marotta; o gaitista Mauri-
cio Einhorn; os bateristas Milton 
Banana, Edison Machado, Dom 
Um Romão, Wilson das Neves, 
Hélcio Milito, Victor Manga e 
João Palma. Pedro Paulo tocou 

com todos eles, em discos e nos 
minitemplos do gênero, como os 
do Beco das Garrafas, em Copa-
cabana.

Pedro Paulo pertenceu ao 
Sexteto Sergio Mendes, que se 
apresentou no seminal concer-
to no Carnegie Hall, em Nova 
York, em 1962. Mas, principal-
mente, foi ele o trompete nos 
dois talvez maiores discos do 
samba-jazz: Embalo, de Tenorio 
Jr., e Edison Machado É Samba 
Novo, de 1964.

Em 1966, as gravadoras bra-
sileiras, infames praticantes da 
monocultura, se fecharam para 
tudo que não fosse iê-iê-iê. O sam-

ba-jazz não produzia estouros co-
merciais, só música para sempre. 
Vendo as luzes se apagarem, Pedro 
Paulo devolveu seu trompete ao 
estojo e dedicou-se à outra profi s-
são para a qual se preparara: a me-
dicina. Só voltou a ele em 1985, 
para tentar salvar o que restava de 
música instrumental no Brasil.

Dr. Pedro Paulo nos deixou. 
O trompetista continua em dis-
cos hoje raros e preciosos.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras

Fernando Molica

Ruy Castro*

Ameaças mostram a face 
de quem se diz vítima do STF

A morte do trompetista carioca Pedro Paulo

Opinião do leitor

Água

Enquanto o mundo se preocupa com o an-
tigo “ouro negro”, que era o petróleo, esquece 
que maior crise que o planeta está para viver é 
com a falta da água. Sem petróleo se vive, sem 
água estamos mortos. Preservar a água é valo-
rizar a vida. É urgente preservar e poupar este 
recurso natural tão valioso! 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Instrumento para a 
evolução humana

Oscar Niemeyer 
ainda divide

EDITORIAL

A arte tem o poder de refl etir, 
questionar e transformar a socie-
dade. No universo do cinema e 
das séries, essa função se torna 
ainda mais evidente quando pro-
duções abordam temas sensíveis e 
urgentes, como a infl uência das re-
des sociais na juventude, bullying, 
cyberbullying, fake news e até 
mesmo radicalização de jovens 
em comunidades virtuais.

A série recém-lançada pela 
Netfl ix, Adolescência, trouxe à 
tona a complexidade dessas ques-
tões ao explorar o termo “incel” 
(abreviação de involuntary ce-
libate, ou celibatário involuntá-
rio), associado a uma subcultura 
de jovens frustrados socialmente, 
que frequentemente canalizam 
suas angústias em discursos de 
ódio. O impacto dessa discussão 
é imenso, pois expõe como o 
isolamento digital pode amplifi -
car ressentimentos e infl uenciar 
comportamentos destrutivos. 
Algo que antes não era conhe-
cido por muitos, após os quatro 
episódio da série, que está em 
alta no mundo todo, passou a ser 
pesquisado e debatido dentro de 
casas, em rodas de amigos e até 
mesmo nas escolas. 

O bullying e o cyberbullying, 
por exemplo, há muito tempo 
são tratados como problemas in-
dividuais ou pontuais, mas obras 
audiovisuais demonstram que 
são sintomas de algo maior: uma 

estrutura social que frequente-
mente ignora a dor dos jovens até 
que tragédias aconteçam. A fi c-
ção tem a capacidade de mostrar 
não apenas as vítimas, mas tam-
bém as motivações e inseguran-
ças dos agressores, gerando uma 
visão mais ampla do problema.

Da mesma forma, as fake 
news são uma ameaça crescente, 
especialmente para os adolescen-
tes, que muitas vezes não pos-
suem o senso crítico necessário 
para fi ltrar o que consomem na 
internet. Séries que abordam esse 
fenômeno ajudam a criar cons-
cientização e a ensinar o público 
jovem a identifi car e questionar 
informações falsas, fortalecendo 
a cultura digital responsável.

Ao trazer esses temas para o 
mainstream, o audiovisual não 
apenas informa, mas também 
humaniza as narrativas, permi-
tindo que o público se conecte 
emocionalmente com os dilemas 
apresentados. São produções que 
ampliam debates importantes, 
muitas vezes silenciados no co-
tidiano, e incentivam o diálogo 
entre jovens, pais e educadores.

Se o entretenimento tem um 
papel educativo e social, é essen-
cial que cada vez mais fi lmes e sé-
ries continuem abordando essas 
questões. A cultura pop não deve 
ser apenas um refl exo da socieda-
de, mas também um instrumento 
para sua evolução.

Ainda hoje, 11 anos depois 
de sua morte, o grande arquite-
to modernista brasileiro, Oscar 
Niemeyer, ainda divide opiniões 
com suas obras que, apesar de 
marcarem presença em outras 
metrópoles, tornaram-se uma 
das principais referências de 
Brasília. A arquitetura da maior 
cidade planejada do século passa-
do continua despertando discus-
sões, seja entre especialistas, seja 
entre pessoas comuns. 

Projetada por Oscar Nieme-
yer, Brasília exibe construções 
que impressionam pelo design 
arrojado, mas também geram 
críticas. Para alguns, suas formas 
curvas e ousadas simbolizam 
inovação. Para outros, priorizam 
a estética e deixam a funcionali-
dade em segundo plano.

O arquiteto criou espaços 
que marcaram a identidade na-
cional. O Palácio do Planalto, 
o Congresso Nacional e a Ca-
tedral são referências interna-
cionais. No entanto, há ques-
tionamentos sobre a utilidade 

de algumas dessas obras no dia 
a dia. A Cidade Administrati-
va de Minas Gerais, por exem-
plo, foi vista como exagerada e 
pouco prática.

Especialistas destacam que 
Niemeyer valorizava a beleza 
em seus projetos. Essa escolha 
fez com que suas construções se 
tornassem ícones, mas também 
limitou a aplicação de con-
ceitos mais pragmáticos. Há 
relatos de prédios sem janelas 
e espaços pouco adaptados ao 
clima do Cerrado.

Mesmo assim, muitos defen-
dem sua genialidade. O Edifício 
Copan, em São Paulo, demons-
tra que sua visão ia além da esté-
tica, criando ambientes integra-
dos e acessíveis. Além disso, suas 
criações infl uenciaram gerações 
de arquitetos.

A obra de Niemeyer é parte 
essencial de Brasília. Seus prédios 
continuam a dividir opiniões, 
mas ninguém pode negar que 
ajudaram a defi nir a imagem da 
cidade no Brasil e no mundo.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
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  RATINHO JR. PRESI-
DENCIÁVEL- O Governa-
dor do Paraná, Carlos Rober-
to Massa Júnior, conhecido 
como Ratinho Júnior, come-
ça a sua maratona para fi rmar 
a sua imagem no cenário na-
cional. Ele será, nesta terça, 
25, a fi gura central do almoço 
do LIDE DF, presidido pelo 
empresário Paulo Octávio. O 
almoço em Brasília acontece 
na casa do Escritório de Ad-
vocacia de Nelson Wilians e o 
tema será “As políticas públi-
cas estratégicas que transfor-
maram o Paraná em mode-
lo de crescimento econômico 
sustentável”. Vai ser almoço 
de presidenciável com direi-
to ao peso pesado do empre-
sariado do Distrito Federal. 
Um detalhe: Paulo Octávio é 
presidente do PSD de Brasí-
lia, mesma legenda do Gover-
nador do Paraná. O Correio 
da Manhã é mídia partner do 
LIDE DF.

  ENFERMAGEM NA PM 
- A deputada estadual Lilian 
Behring se reuniu com repre-
sentantes da Polícia Militar 
do Estado do Rio de Janeiro 
para tratar de um tema de ex-
trema relevância para a corpo-
ração: a valorização da catego-
ria da enfermagem dentro da 
PM. O encontro, realizado no 
Quartel General da PMERJ, 
contou com a participação do 
Coronel Marcelo de Mene-
zes, Secretário de Polícia do 
Estado; do Coronel Robson 
Cardeal, Chefe de Assessoria 
Parlamentar; e do Capitão En-
fermeiro Edmar Feijó. O obje-
tivo foi discutir medidas para 
melhorar as condições de tra-
balho e garantir os direitos 
dos enfermeiros que atuam na 
corporação.

  PARATY NO DF - Com 
uma série de agendas estraté-
gicas no Distrito Federal, o 
prefeito de Paraty, Zezé Por-
to, voltou de Brasília com a 
bagagem recheada de boas no-
tícias.  Entre as pautas, a am-
pliação de investimentos para 
fortalecer os serviços de saú-
de discutida com o deputado 
Max Lemos. Outro encontro 
foi com o vice-presidente da 
Câmara Federal, Altineu Côr-
tes, visando recursos para o 
município da Costa Verde. O 
prefeito pediu ainda  recursos 
para a infraestrutura no ga-
binete do deputado Juninho 
dos pneus. Detalhe: apresen-
tou ao senador Flávio Bolso-
naro - que já se comprometeu 
em apoiar a iniciativa - o novo 
projeto do Anel Viário de Pa-
raty, focado na melhoria da 
mobilidade urbana.

 COP30 SOB SUSPEITA - 
O líder da oposição na Câma-
ra, Luciano Zucco (PL-RS), 
avalia que a decisão do Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
de pedir ao governo informa-
ções sobre o contrato de R$ 
4,78 bilhões para a realização da 
COP30 reforça as suas suspeitas 
de que pode haver algo irregu-
lar na transação. O parlamentar 
considera a investigação essen-
cial diante da magnitude do va-
lor envolvido e das suspeitas que 
cercam a contratação.

  SEM LICITAÇÃO - O go-
verno contratou sem licitação 
a Organização dos Estados 
Ibero-Americanos (OEI) para 
conduzir o processo de con-
tratação das empresas que vão 
a Blue Zone e a Green Zone, 
as duas áreas principais onde 
se realizará a Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas, no fi nal do ano 
em Belém. A Blue Zone é a 
área destinada às autoridades. 
E a Green Zone a área do pú-
blico em geral.

PINGA-FOGO
Fotos Luís Alvarenga 

Na seq.: Anselmo Leal, presidente da Águas do Rio; 
Juliano Heinen, presidente da Iguá; Aguinaldo Ballon, 
presidente da Cedae; Cláudio Abduche, presidente da 
Águas do Brasil; e Roberto Barbuti, holding da Iguá

Seminário da Cedae e FGV reúne 
autoridades e especialistas 

A Cedae e a Fundação Getulio Vargas (FGV) 
promoveram, nesta segunda-feira (24), o seminá-
rio “Regulação do Uso das Águas” para debater os 
desafi os e soluções para a gestão hídrica no Rio de 
Janeiro, reunindo autoridades, especialistas e ges-
tores do setor público e privado. 

A cerimônia de abertura contou com a presen-
ça do governador Cláudio Castro; do presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj), 
Rodrigo Bacellar; do secretário da Casa Civil do RJ, 
Nicola Miccione; do secretário nacional de Sanea-
mento Ambiental, Leonardo Picciani; e do diretor-
-presidente da Cedae, Aguinaldo Ballon.

O governador Claudio Castro aproveitou o se-
minário para falar da  importância do Marco Legal 
do Saneamento e aproveitou a presença de Piccia-
ni para pedir que o Governo Federal não admita 
recuos no Marco.

O seminário, que aconteceu no Centro Cul-
tural da FGV, reuniu também os presidentes das 
concessionárias e da agência reguladora. O evento 

integrou a agenda do Dia Mundial da Água e mar-
cou as celebrações pelos 50 anos da Companhia.

“Nos últimos dois anos, a Cedae vem sendo 
adaptada à sua nova função de captar e produzir 
água com segurança, qualidade e  disponibilidade 
para 12 milhões de pessoas no Rio de Janeiro. Com 
uma estrutura mais enxuta capaz de gerar caixa para 
efetuar os investimentos necessários. E os resultados 
já estão sendo alcançados. O balanço de 2024 mos-
trará um dos melhores das história da companhia”, 
ressaltou o presidente Aguinaldo Ballon.

Ainda na ocasião, a presidente da Agência 
Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), 
Veronica Rios, mostrou como é o monitoramento 
que a agência faz das bacias de todo o país, para 
garantir que haja água para todos os grupos, não 
só para consumo humano, mas também para ir-
rigação, para indústria, para geração de energia 
elétrica. Veronica também destacou a melhora do 
tratamento da água no Rio e a melhoria dos servi-
ços, como resultado da concessão.

O governador Cláudio Castro durante a 
cerimônia de abertura do evento

O presidente da Cedae, Aguinaldo Ballon (e), com 
diretor da companhia, Antonio Carlos; o secretário 
Nicola Miccione; e o deputado Júlio Lopes

O secretário de Estado da Casa Civil, Nicola 
Miccione participou do segundo painel

Na abertura, o procurador-geral de Justiça do 
Rio, Antonio José Moreira; o governador Cláudio 
Castro; o presidente da FGV, Carlos Ivan Simonsen; 
o deputado Rodrigo Amorim; o presidente da 
Cedae, Aguinaldo Ballon; e o secretário Nacional de 
Saneamento Ambiental, Leonardo Picciani

Anfi trião do seminário, o presidente 
da Cedae, Aguinaldo Ballon 

O ministro do STJ, Antônio Saldanha; o desembarga-
dor do TJRJ, Humberto Dalla; o ministro do STJ, Paulo 
Sérgio Domingues; e o ministro do TCU, Weder de 
Oliveira, durante o Painel 1

Presidente da Cedae, Aguinaldo 
Ballon com a diretora da 
companhia, Daniela Lemos

Ministro do STJ, Antônio 
Saldanha durante o 
Painel 1 do seminário 

A presidente do Lide RJ, Andréia 
Repsold com o presidente da 
Cedae, Aguinaldo Ballon

A advogada Flavia Acioly, ao centro, 
com a gerente da Cedae, Denise 
Ribeiro, e o subsecretário de Estado 
da Casa Civil, Cássio Castro

O deputado Rodrigo Amorim participou a abertu-
ra do seminário. Na foto, com Aguinaldo Ballon

Durante o Painel 1, o ministro 
do Tribunal de Contas da União, 
Weder de Oliveira

Os anfi triões, o presidente da FGV, 
Carlos Ivan Simonsen (e) com o presi-
dente da Cedae, Aguinaldo Ballon (d)

Com o tema “Regulação do Uso das Águas”, o 
seminário foi realizado no Centro Cultural da FGV

O ministro do STJ, Paulo Sérgio 
Domingues, durante participação 
do Painel 1 do seminário

Seminário marcou as 
celebrações pelos 50 anos 
da Cedae

Presidente da ANA, Veronica Sánchez desta-
cou a melhora do tratamento da água no Rio

No Painel 2, o promotor de Justiça do MPRJ, 
José Alexandre Maximino; o procurador-geral da 
AGENERSA, Marcus Vinícius; o secretário Nacional 
de Saneamento Ambiental, Leonardo Picciani; 
o secretário da Casa Civil, Nicola Miccione; e a 
presidente da ANA, Verônica Shancez Rios
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Supremo deverá aceitar 
denúncia contra Bolsonaro
Ao Correio, especialistas avaliam caso e próximos passos

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (25), a Pri-
meira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) começará 
a decidir se tornará o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e ou-
tros sete indiciados pelo procu-
rador-geral da República, Paulo 
Gonet, como réus ou não. Os 
magistrados discutirão os ca-
sos em três sessões: uma sessão 
extraordinária às 9h30 e uma 
sessão ordinária às 14h nesta 
terça-feira e uma nova sessão 
extaordinária às 9h30 de quar-
ta-feira (26). Os então indicia-
dos são acusados de tentativa de 
golpe de estado em decorrência 
do resultado eleitoral de 2022 
e que, eventualmente, resultou 
nos atos antidemocráticos con-
tra a sede dos Três Poderes de 8 
de janeiro de 2023, em Brasília.

Além de Jair Bolsonaro, a 
Corte também julgará indicia-
mentos contra: o ex-ministro 
da Casa Civil, general Walter 
Braga Netto; o ex-ajudante de 
ordens de Bolsonaro, tenen-
te-coronel Mauro Cid; ex-mi-
nistro-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), 
Augusto Heleno; o ex-ministro 
da Justiça Anderson Torres; o 
ex-comandante da Marinha 
Almir Ganier Santos; o ex-di-
retor da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) Alexandre 
Ramagem, e o ex-ministro da 
Defesa, Paulo Sérgio Nogueira.

Eles compõem o “núcleo 
duro” da suposta tentativa de 
golpe de Estado, de acordo 
com a Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Todos serão 
julgados pelos crimes de: or-
ganização criminosa armada; 
tentativa de abolição violen-

ta do Estado Democrático de 
Direito; dano qualificado pela 
violência e grave ameaça contra 
o patrimônio da União, e com 
considerável prejuízo para a 
vítima, e deterioração de patri-
mônio tombado.

Expectativas
A expectativa é que o STF 

aceite a denúncia de Gonet e 
os indiciados sejam conver-
tidos para réus, pelos cinco 
ministros da Primeira Turma 
(Cristiano Zanin, Alexandre 
de Moraes, Flávio Dino, Cár-
men Lúcia e Luiz Fux). Para 
o advogado criminalista Luiz 
Rutis a expectativa é de que “a 
denúncia seja recebida sem ne-
nhuma divergência em relação 
a todos os acusados”.

“Essa expectativa é ainda 
mais forte no ambiente da Pri-

meira Turma porque, no plená-
rio, haveria a potencial diver-
gência de outros ministros que 
fazem parte da segunda turma”, 
disse ao Correio da Manhã.

“Esse julgamento tem um 
peso significativo não apenas 
para a esfera jurídica, mas tam-
bém para o cenário político 
nacional. Se Bolsonaro e os 
demais acusados se tornarem 
réus, o processo pode avançar 
para um desfecho com impac-
to direto na sua elegibilidade 
e nas futuras eleições. Além 
disso, a decisão do STF pode 
consolidar um precedente cru-
cial sobre a responsabilização 
de autoridades por atos contra 
o estado democrático de direi-
to, influenciando investigações 
e ações penais semelhantes no 
país”, reiterou o advogado cri-
minalista Welington Arruda.

Perseguição
Ao Correio da Manhã, o 

líder da oposição na Câmara 
dos Deputados, deputado fe-
deral Luciano Zucco (PL-RS) 
criticou a atuação do Supre-
mo diante do caso, acusando 
toda a condução legal contra 
o ex-presidente como perse-
guição política.

“As acusações são baseadas 
em narrativas frágeis, sem pro-
vas concretas de ilegalidade. 
Não há evidências claras de 
que Bolsonaro tenha cometido 
crimes; os processos são fun-
damentados em interpretações 
políticas. É um processo que to-
dos já sabem o resultado. E nin-
guém mais procura esconder a 
vontade condenatória para eli-
minar da vida pública a maior 
liderança política da direita na-
cional”, destacou o parlamentar.

Valter Campanato/Agência Brasil

Julgamento de Bolsonaro começa na manhã desta terça-feira

Julgamentos de Zambelli 
e pichadora adiados no StF
Por Karoline cavalcante

Na véspera do início do 
julgamento do ex-presidente 
Jair Bolsonaro pela acusação de 
tentativa de golpe de Estado, 
duas outras análises tiveram 
seu desfecho adiado. Por pedi-
dos de vista – mais tempo para 
analisar -, foram suspensos os 
julgamentos da deputada Carla 
Zambelli (PL-SP) e de Débora 
Rodrigues, que pichou a está-
tua da Justiça em frente ao Su-
premo Tribunal Federal (STF).

O ministro Kassio Nunes 
Marques, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), solicitou nesta 
segunda-feira (24) vista para 
análise do processo contra Car-
la Zambelli, acusada dos crimes 
de porte ilegal de arma de fogo 
e constrangimento ilegal com 
emprego de arma de fogo. O 
julgamento do caso ocorre em 
plenário virtual e já apresenta 
um placar de cinco votos fa-
voráveis à condenação da par-
lamentar por cinco anos e três 
meses de prisão, além da perda 
do mandato.

Inicialmente, a previsão de 
encerramento do julgamento 
estava marcada para a próxima 
sexta-feira (28), às 23h59. Com 
o pedido de vista, o regimento 
interno da Corte determina 
que Nunes Marques tem até 90 
dias para devolver o processo, o 
que pode adiar a conclusão do 
caso para o segundo semestre 
de 2025. Caso o prazo não seja 
cumprido, o caso será automa-
ticamente liberado para ser no-
vamente incluído na pauta.

Embora o julgamento esteja 
paralisado, os ministros podem 

antecipar seus votos, como fez 
Cristiano Zanin nesta segunda-
-feira. Ele se juntou ao relator, 
ministro Gilmar Mendes, que 
já havia sido acompanhado por 
Cármen Lúcia, Alexandre de 
Moraes e Flávio Dino.

Entenda
O episódio aconteceu em 

outubro de 2022, às vésperas 
do segundo turno das eleições. 
Durante um ato político em 
São Paulo, o jornalista Luan 
Araújo provocou Zambelli 
com frases como “Amanhã é 
Lula” e outros insultos direcio-
nados aos presentes. Em respos-
ta, Zambelli sacou uma arma 
de fogo, iniciou uma persegui-
ção e, ao encontrar Araújo em 
um estabelecimento comercial, 
apontou a arma e ordenou que 

ele se deitasse no chão.
Em agosto de 2023, o STF 

decidiu, por nove votos a dois, 
aceitar a denúncia da Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR) e tornar Carla Zambel-
li ré pelo episódio envolvendo 
o jornalista. Os ministros An-
dré Mendonça e Nunes Mar-
ques, ambos indicados pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), votaram contra a aber-
tura do processo, sendo que 
Mendonça argumentou que 
a competência deveria ser da 
Justiça de São Paulo, enquanto 
Nunes Marques defendeu que 
Zambelli agiu com a intenção 
de prender o jornalista que a 
havia ofendido, considerando 
a ação legítima.

Em nota divulgada na últi-
ma sexta-feira (21), a deputada 

reafirmou sua confiança no Po-
der Judiciário e na tramitação 
justa do processo. “Tenho total 
confiança na Justiça e acredi-
to que, com o esclarecimento 
completo dos fatos, minha ino-
cência será comprovada”, decla-
rou Zambelli.

Além do STF, o Tribunal 
Regional Eleitoral de São Paulo 
(TRE-SP) cassou, em janeiro, 
o diploma de Zambelli como 
deputada federal e a declarou 
inelegível por oito anos a par-
tir do pleito de 2022. A ação 
foi movida pela também depu-
tada Sâmia Bomfim (PSOL), 
que acusou Zambelli de abuso 
de poder político e de divulgar 
informações falsas sobre o pro-
cesso eleitoral.

8 de janeiro
Também na segunda-fei-

ra, o ministro Luiz Fux pediu 
vista sobre o julgamento da 
cabeleireira Débora Rodrigues 
dos Santos, acusada de pichar 
a estátua “A Justiça”, localizada 
em frente à sede do STF, com 
a frase “Perdeu, mané”, durante 
os atos de 8 de janeiro de 2023. 
O caso está sendo analisado 
pela Primeira Turma da Cor-
te, com Alexandre de Moraes 
como relator. Moraes havia fi-
xado uma pena de 14 anos de 
prisão – sendo 12 em regime fe-
chado – além de R$ 30 milhões 
em danos morais coletivos aos 
condenados pelos ataques às 
sedes dos Três Poderes. Até o 
momento, o relatório foi acom-
panhado pelo ministro Flávio 
Dino. Além de Fux, ainda res-
tam os votos de Cármen Lúcia 
e Cristiano Zanin.

Lula Marques/ Agência Brasil

Zambelli pode ser condenada a cinco anos de prisão
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Tarcísio precisa, mas não pode 
se resumir ao bolsonarismo

Tarcísio de Freitas em 
“tempo de murici”

Hora de cuidado Golpe

Jogo

Material

Governo

No Rio

Tido como provável al-
ternativa de candidatura 
à direita na ausência de 
Bolsonaro em 2026, o go-
vernador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, em um 
evento na noite de quinta-
-feira (21), fez rasgados elo-
gios ao sistema eletrônico 
brasileiro. “O Brasil veio se 
tornando referência em 
termos de velocidade, de 
apuração, de tecnologia”, 

disse Tarcísio. “Muitos pa-
íses têm que olhar para 
o Brasil”. Para o cientista 
político Isaac Jordão, foi 
uma clara demarcação 
de limites. “Tarcísio preci-
sa do bolsonarismo, mas 
não pode se resumir a 
ele”. Para Jordão, as decla-
rações apontam o limite: 
o governador não adere à 
guerra entre os poderes e 
às críticas ao Judiciário. 

A história está em “Os Ser-
tões”, clássico de literatu-
ra brasileira. Euclides da 
Cunha narra como as tro-
pas do Exército brasileiro 
tomaram seguidas sovas 
dos rebeldes de Antônio 
Conselheiro antes de con-
seguirem tomar Canudos. 
Em uma dessas sovas, os 
rebeldes de Conselheiro 
mataram o coronel Morei-
ra César, comandante das 
tropas militares. Deveria 
assumir em seu lugar o 

coronel Pedro Nunes Ta-
marindo, que declinou do 
comando e fugiu apavo-
rado, dizendo a seguinte 
frase: “Em tempo de mu-
rici, cada um cuida de si”. 
O ditado refere-se à fruta 
do muricizeiro, que conti-
nua nascendo, mesmo na 
pior seca. No sertão, o dito 
é usado para dizer que 
quando somente houver 
o murici e mais nada, é 
preciso se precaver e to-
mar cuidado. 

Na véspera do início do 
julgamento do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, 
talvez alguns já estejam 
antevendo um “tempo 
de murici”. O episódio do 
coronel Tamarindo veio à 
memória com a defesa do 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, das ur-
nas eletrônicas.

Tudo o que aconteceu e 
começará a ser julgado 
nesta terça-feira (25) no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) refere-se à contes-
tação quanto à confiabi-
lidade da urna eletrônica. 
Foi a evolução do discurso 
de suspeita sobre ela que 
levou a todos os demais 
acontecimentos.

A verdade é que não bas-
ta a Tarcísio, caso queira 
disputar a Presidência, o 
apoio dos bolsonaristas 
radicais. Precisa ampliar-
-se para um centro con-
servador mais moderado. 
Mas, ao mesmo tempo, 
não pode perder os radi-
cais. É nesse pêndulo que 
ele se move.

Naturalmente, Tarcísio 
vem sendo duramente 
criticado pelos bolsonaris-
tas extremados. Se o siste-
ma de votação é referên-
cia, nada do discurso que 
justificaria a intervenção 
se sustenta. “Tarcísio diz 
que não é forjado do mes-
mo material de Bolsona-
ro”, conclui Jordão. 

Mesmo que venha a dis-
putar a reeleição em São 
Paulo, não interessa a Tar-
císio ser somente o can-
didato dos radicais. Mas a 
verdade é que isso talvez 
não valha para a grande 
maioria da turma do  Cen-
trão: quanto mais avançar 
o julgamento, mais será 
hora de cuidar de si.

Curioso é que menos de 
uma semana antes Tarcí-
sio tinha estado em Co-
pacabana, no ato em soli-
dariedade a Bolsonaro e a 
favor da anistia. A direita, 
então, avalia o jogo dúbio 
de Tarcísio. Ao mesmo 
tempo em que mantém 
conexão com a direita, se 
afasta da polêmica. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bahia Turismo

Tarcísio demarca limites ao bolsonarismo radical

Ruínas do Arraial de Canudos, de Antônio Conselheiro

POR RUDOLFO LAGO
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Lula leva ao Japão os 
comandantes do Centrão

Por Gabriela Gallo

Nesta semana, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
seguirá sua viagem presidencial 
no Japão e no Vietnã, em agen-
da comercial em ambos os paí-
ses. Na comitiva presidencial, 
estão os presidentes da Câma-
ra dos Deputados e do Senado 
Federal, respectivamente Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), e os ex-presidentes das 
Casas, o deputado Arthur Lira 
(PP-AL) e o senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). Com a 
proximidade das autoridades 
durante toda a semana, numa 
viagem de avião que dura mais 
de vinte horas, a tendência é 
que o governo e os líderes do 
Centrão discutam sobre uma 
série de temas, dentre eles, o PL 
que concede anistia aos presos 
envolvidos nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023 
(PL 2858/2022).

Já sem expectativa quanto à 
questão jurídica do seu destino, 
o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) teme que a presença 
do comando do Centrão na 
comitiva de Lula possa vir a se 
tornar uma articulação para 
minar as chances políticas do 
PL da anista no Congresso, que 
atualmente aguarda votação na 
Comissão de Constituição de 
Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados.

Interesses conflitantes
Ao Correio da Manhã, o 

cientista político Felipe Rodri-
gues avalia que o PL da Anistia 
é um tema sensível ao Centrão, 
visto que, como o Centrão 
“opera com pragmatismo e 
cálculo político constante”, as 
principais lideranças “mantêm 
relacionamentos tanto com o 

governo quanto com a oposi-
ção, buscando maximizar seu 
capital político”.

“O PL da Anistia é particu-
larmente delicado porque envol-
ve interesses conflitantes: de um 
lado, a base mais ideológica do 
PT e aliados resistem firmemen-
te a qualquer forma de anistia; 
de outro, uma parcela signifi-
cativa do Centrão vê benefícios 
em atender parcialmente às de-
mandas bolsonaristas, manten-
do pontes com esse eleitorado”, 
ponderou Rodrigues.

Com isso, um acordo entre 
governo e parlamentares do 
Centrão sobre o tema não deve 
acontecer tão cedo, tampouco a 
votação do projeto. O mais pro-
vável é se obter um adiamento. 
“Apesar de ser uma pauta prio-
ritária da oposição, creio ser 
improvável que [Hugo] Motta 
decida agora sobre a anistia, 
penso que ele tende a evitar 
uma decisão rápida, até porque 
quanto mais próximo do perío-
do eleitoral, mais pressão have-

rá e mais benefício pode haver. 
É importante lembrar que uma 
decisão judicial sobre Bolso-
naro se avizinha, o que pode 
pressionar mais ainda a questão 
da anistia no médio prazo”, ele 
completou.

Penas
Um dos argumentos adota-

dos por parlamentares do Cen-
trão diz respeito ao tempo de 
prisão aos condenados, deter-
minadas pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), com penas que 
variam de 14 a 17 anos de ca-
deia. Os congressistas do Cen-
trão afirmam que os envolvidos 
nos atos antidemocráticos preci-
sam ser responsabilizados pelos 
atos, mas consideram a pena 
aplicada pela Suprema Corte 
desproporcional aos feitos.

O próprio Hugo Motta já 
declarou em entrevistas que, 
apesar de reconhecer que os atos 
de depredação contra as sedes 
dos três poderes foi uma “agres-
são às instituições” promovida 

por “vândalos”, os atos não po-
deriam ser classificados como 
tentativa de golpe de Estado.

“O que aconteceu não pode 
ser admitido novamente, foi 
uma agressão às instituições. 
Agora, querer dizer que foi um 
golpe… Golpe tem que ter um 
líder, uma pessoa estimulando, 
tem que ter apoio de outras 
instituições interessadas, e não 
teve isso”, declarou em entrevis-
ta a uma rádio de João Pessoa 
(PB), em fevereiro.

Com isso, o cientista políti-
co Felipe Rodrigues avalia que 
a manifestação de Hugo Motta 
indica que “pode haver espaço 
para uma solução intermediária 
que não anistie completamente 
os envolvidos, mas que revise as 
punições”.

“É improvável que o gover-
no Lula assuma uma posição 
favorável a qualquer forma de 
anistia ou revisão de penas. No 
entanto, nos bastidores, pode-
ria aceitar uma proposta que 
revise as penas mais severas”.

Situação preocupa Bolsonaro, que teme acordo sobre anistia
Ricardo Stuckert / PR

Presidentes e ex-presidentes do Congresso viajaram com Lula para o Japão

Por Karoline cavalcante

O Boletim Focus, divul-
gado nesta segunda-feira (24) 
pelo Banco Central, trouxe 
novas projeções sobre a infla-
ção para os próximos anos. Pela 
segunda vez consecutiva, ana-
listas de mercado consultados 
pela autarquia revisaram para 
baixo a estimativa do Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) para 
2025. A expectativa passou de 
5,66% na semana anterior para 
5,65%, embora os números ain-
da permaneçam bem acima da 
meta fiscal estabelecida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN).

A meta para este ano é de 
3,00%, com uma margem de 
tolerância de 1,50 ponto per-
centual para mais ou para me-
nos, o que significa que o índice 
não deve ultrapassar 4,50% 
para ser considerado dentro do 
esperado. No entanto, as proje-
ções para o ano seguinte tam-
bém estão acima dos valores 
almejados.

Embora o índice espera-
do para 2026 esteja mais pró-
ximo da meta, também está 
acima dela. Pela segunda vez, 
houve uma alta nas projeções: 
de 4,48% para 4,50%. Já para 
2027, a expectativa de inflação 
ficou estável em 4%, repetindo 
o número das últimas cinco se-
manas. Em 2028, a projeção se 
manteve em 3,78%.

Na avaliação do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, a 

inflação deste ano pode “sur-
preender positivamente”. Entre 
os fatores que podem contri-
buir para esse cenário, estão a 
supersafra prevista, o compor-
tamento do câmbio e o cená-
rio geopolítico brasileiro, que, 
segundo ele, pode se apresentar 
de forma mais favorável do que 
as projeções indicam.

“Penso que estaremos numa 
situação talvez um pouquinho 
mais confortável na compara-
ção com o ano passado. Não 
acredito que vai ser fácil ne-
nhum cenário macroeconômi-
co externo, mas na comparação 
com o ano passado, eu penso 
que vai ser um pouquinho me-

lhor. E isso pode ajudar tanto 
na inflação quanto no trabalho 
do Banco Central”, disse Had-
dad, durante seminário promo-
vido pelo jornal Valor Econô-
mico, em São Paulo.

Selic
No mesmo evento, o presi-

dente em exercício e ministro 
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin, sugeriu que o 
Banco Central estude a possi-
bilidade de excluir o preço de 
alimentos e energia do cálculo 
para definir a taxa básica de 
juros, a Selic. A proposta faz 
referência ao procedimento 

adotado pelo banco central dos 
Estados Unidos, o Federal Re-
serve (FED).

“Se eu tenho uma seca mui-
to forte, uma alteração climá-
tica muito grande, vai subir o 
preço de alimento. E não adian-
ta eu aumentar os juros que não 
vai fazer chover. Então eu só 
vou prejudicar a economia”, de-
clarou o Alckmin. 

Na semana passada, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC elevou em 
um ponto percentual a taxa 
básica de juros, de 13,25% 
para 14,25% ao ano. Esse mo-
vimento representou o maior 
patamar alcançado pela Selic 
desde 2016, quando o governo 
da ex-presidente Dilma Rous-
seff (PT) passou por crise que 
resultou em seu impeachment.

Cenário inverso
Ao Correio da Manhã, o 

economista-chefe da Andaluz 
Investimentos, Alex André, 
destacou que o governo está 
tentando transmitir a percep-
ção de queda da inflação, mas, 
na prática, o cenário é o oposto. 

Ele explicou que o mercado 
vê o crescimento da inflação 
à medida que o fiscal se afasta 
de uma situação extremamente 
pressionada, com gastos sociais 
cada vez mais elevados, como o 
aumento do vale-gás. 

Além disso, ele observa, há 
tentativas de reduzir despesas 
no orçamento, enquanto o go-
verno busca expandir os gastos 
sociais.

Governo tenta melhorar 
expectativa sobre inflação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Haddad espera que inflação “surpreenda positivamente”

CORREIO BASTIDORES

Conversas com Sóstenes e 
com Marcos Pereira

Os passos de bolero 
de Hugo Motta

Goleiro Lupi na mira

Jogo de cintura

Bola pro lado

Futuro

Deixa pra lá

O bolero de Motta in-
cluiu conversas com o 
líder do PL, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), e com o 
presidente do Republi-
canos, deputado Marcos 
Pereira (SP), que virou 
alvo do pastor bolsona-
rista Silas Malafaia.

A Sóstenes, sugeriu 
criar uma nova comissão 
especial para analisar a 
anistia, uma repetição do 

que fizera em outubro. O 
líder do PL não gostou da 
ideia, disse que protelar 
o tema seria ruim para o 
partido e para ele, Motta.

Ficou de se reunir com 
líderes no dia 1º de abril. 
Se sentir firmeza, apre-
sentará, dois dias depois, 
o requerimento em que 
pede a inclusão na pauta 
da urgência da votação 
do projeto.

Presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB) trata de dançar 
uma espécie de bolero 
minimalista com o proje-
to que anistia suspeitos, 
acusados e condenados 
por tentativa de golpe de 
Estado — cuidadoso, dá 
um passo pra lá e outro 
pra cá (dois passos seriam 
arriscados demais).

Semana passada, en-
tre conversas com políti-
cos favoráveis e contrários 

ao projeto, ele sugeriu ao 
PL, partido de Jair Bolso-
naro, a troca do relator da 
proposta.

Alegou que o atual, 
Rodrigo Valadares (União-
-SE), é favorável à anistia, 
mas teve problemas com 
o presidente anterior da 
Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), o que poderia dificul-
tar votos do Centrão. Avi-
sado, o PL apresentou três 
nomes, entre eles, o de Al-
fredo Gaspar (União-AL).

O PL torce por Gaspar 
porque ele foi do Minis-
tério Público, chegou a 
ser procurador-geral de 
Justiça de Alagoas. Na vi-
são dos bolsonaristas, ter 
um promotor defenden-
do anistia seria um bom 
trunfo. Afinal, na maior 
parte das vezes, o MP joga 
no ataque, não na defesa.

Enquanto Motta não vol-
ta — integra a comitiva 
do presidente Lula na via-
gem à Ásia —, o PL tenta 
obter mais votos. Quer 
agora dar um jeito de bo-
tar Bolsonaro para con-
versar com Carlos Lupi, 
ministro da Previdência, 
e manda-chuva do PDT. O 
partido tem 18 deputados.

Outro que tenta dançar 
esse bolero é o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos). 
Foi radicalmente bolsona-
rista ao defender a anistia 
no palanque carioca; dias 
depois, elogiou a urna ele-
trônica a Justiça Eleitoral 
e virou alvo da base do ex-
-presidente.

Também na semana pas-
sada, Motta almoçou com 
Pereira e com o líder do 
Republicanos, Giberto 
Abramo (MG). A coluna 
apurou que o presiden-
te da Câmara disse que 
não quer pautar a anistia. 
Nem ele, nem o presiden-
te do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP).

Para um aliado, Tarcísio 
tenta uma jogada arrisca-
da. Cultiva alguma ima-
gem de moderação por 
saber que, daqui a pouco, 
Bolsonaro deverá ser con-
denado e preso. Poderá 
alegar que foi fiel até o fim 
ao ex-presidente e, assim, 
tentar garantir os votos 
bolsonaristas.

A posição de Motta reflete 
uma posição majoritária 
não apenas do Republi-
canos como também do 
MDB e PSD. A maioria dos 
deputados desses parti-
dos votaria a favor da anis-
tia, mas há também entre 
eles a convicção é de que 
o melhor é deixar o assun-
to, explosivo, de lado.

Michel Jesus/Câmara dos Deputados

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Presidente do Republicanos foi atacado por Malafaia

Hugo Motta e a anistia: um pra lá, um pra cá

POR FERNANDO MOLICA
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‘Salvos’ da malha fina poderão 
ter direito à restituição do IR  

Juros e inflação ‘seguram’ 
avanço de investidores

CORREIO ECONÔMICO

Retorno Reserva

IPC-S

Pagamento

Desaceleração

Resgate

O segmento de 120 mil 
contribuintes que caíram 
na ‘malha fina’, mas de-
pois regularizaram suas 
pendências com o ‘Leão’ 
puderam saber se têm 
direito à restituição, em 
consulta liberada pela Re-
ceita Federal, a partir das 
10h dessa segunda-feira 
(24), referente ao lote da 
‘malha fina’ de fevereiro, 
que também contempla 

restituições residuais de 
anos anteriores. A previ-
são é de que 120.039 con-
tribuintes vão receber R$ 
253,88 milhões. Desse to-
tal, R$ 168,86 milhões irão 
para contribuintes com 
prioridade no reembolso. 
A maioria do contingen-
te (75.790 contribuintes) 
optou pela chave Pix do 
CPF na declaração ou à 
pré-preenchida.

Ante à inflação em mar-
cha crescente e a esca-
lada dos juros, o contin-
gente de brasileiros que 
investem em produtos 
financeiros ficou estável 
em 59 milhões (37% da 
população), no ano passa-
do, no comparativo anual. 
É o que aponta a 8ª edi-
ção do estudo Raio X do 
Investidor Brasileiro, ela-
borado pela Anbima.

Mas a novidade é a 
perspectiva de entrada, 

pela 1ª vez, de 18 milhões 
novos investidores, de um 
universo de 101 milhões 
indivíduos que admitem 
não dispor, ainda, de pro-
dutos financeiros. Ou-
tros 14 milhões planejam 
deixar as aplicações para 
trás, neste ano. Assim, 
o país passará a contar 
com mais quatro milhões 
de investidores em 2025, 
elevando a faixa de parti-
cipantes em relação à po-
pulação de 37% para 39%.

Entre as maiores motiva-
ções para investir, o estu-
do aponta o retorno do 
produto financeiro como 
o principal, para a maio-
ria dos consultados (33%), 
seguido da segurança 
(23%), facilidade de aplicar 
dinheiro (14%), imagem 
da marca (11%) e reserva 
financeira (9%).

Já na escolha da aplicação 
financeira, o maior avan-
ço de preferência (de 6% 
para 9%) ficou para o que-
sito ‘realização de uma 
reserva’. Já a indicação de 
amigos, não pagamen-
to de juros e impostos e 
a consultoria financeira 
foram escolhidos por 2% 
dos entrevistados. 

O Índice de Preços ao Con-
sumidor Semanal (IPC-S) 
desacelerou a 0,72% na 3ª 
quadrissemana de março, 
com alta de 0,95% na 2ª 
quadrissemana, informou 
nesta segunda-feira (24), a 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV). Com o resultado, 
o índice acumula alta de 
4,67% em 12 meses.

O pagamento da restitui-
ção será em 31 de março, 
na conta ou na chave Pix 
do tipo CPF informada 
na declaração do IR. Caso 
não esteja na lista, o con-
tribuinte deve acessar o 
e-CAC e tirar o extrato da 
declaração. Se pendente, 
este deve enviar a decla-
ração retificadora.

Sete das oito classes de 
despesas recuaram, ante 
à quadrissemana anterior: 
Habitação (2,28% para 
1,54%), Transportes (0,81% 
para 0,65%), Alimentação 
(1,49% para 1,39%), Despe-
sas Diversas (0,56% para 
0,22%), Comunicação 
(0,59% para 0,37%) e Ves-
tuário (0,24% para 0,09%).

Caso a restituição não 
tenha sido depositada 
na conta informada na 
declaração, os valores fi-
carão disponíveis para 
resgate por até um ano 
no Banco do Brasil. Tal 
crédito poderá ser agen-
dado em qualquer conta 
bancária em seu nome, 
pelo Portal BB.

newr7

neuronadigital.mx

Quem resolveu pendências, poderá fazer jus à restituição

Alta dos juros e da inflação retèm ingresso de investidores

Focus: IPCA para 2025 recua 
novamente, mas ‘desacelera’
Pressionado pela altíssima Selic, índice cai ‘apenas’ de 5,66% para 5,65%

Por marcello Sigwalt

Refletindo uma boa dose 
de ‘cautela’, tanto quanto de 
‘incerteza’ quanto ao futuro 
imediato e no médio prazo da 
economia, o mercado financei-
ro adotou uma postura ‘mini-
malista’ em suas previsões em 
relação à inflação tupiniquim: 
ela cai, mas pouco. Após recuar 
de 5,68% para 5,66%, na sema-
na passada, a projeção do bole-
tim Focus para o IPCA deste 
ano, este desacelerou a queda, 
agora no patamar de 5,65%, 
que está 1,1 ponto percentual 
acima do teto da meta de infla-
ção, que deverá ser ‘estourada’ 
pelo quarto ano seguido. 

Já no que toca ao chamado 
‘horizonte relevante’, 2026, a 
banca foi menos generosa, pois 
a carestia, pois o indicador foi 
‘inflado’ de 4,48% para 4,50%, 
um viés de expansão preocu-
pante para o consumidor-con-
tribuinte-eleitor. Para os anos 
seguintes, a previsão foi manti-
da em 4% e 3,78%, para 2027 e 
2028, respectivamente. 

No entanto, o ‘pano de fun-
do’ que importa, no conjunto 

de projeções, é o fato de a ati-
vidade produtiva já estar se res-
sentindo (e muito) da escalada 
da Selic (taxa básica de juros), 
alçada a 14,25% ao ano na se-
mana passada pelo Copom 
(Comitê de Política Monetá-
ria) e com perspectiva de novo 
aumento, no curtíssimo prazo. 

Ninguém no mercado arris-
ca dizer que este será o último, 

até porque persiste o ‘desarran-
jo’ fiscal interno e a incerteza 
externa, provocada pela guerra 
comercial global disparada pelo 
irascível presidente dos EUA.  
Como a expectativa da ‘banca’ 
para a Selic, ao cabo de 2025, 
permanece no monolítico 15% 
ao ano, então faltariam módi-
cos 0,75 ponto percentual para 
que isso ocorra.  

Coerente, ao menos, com o 
avanço dos juros, o mercado es-
pera um recuo ‘pífio’, de 1,99% 
para 1,98% do PIB (Produto 
Interno Bruto) este ano, coin-
cidência ou não, uma redução 
de 0,01 ponto percentual, ou 
seja, nada. Há um mês, a proje-
ção era de 2,01%. Imexível em 
1,60% ficou a expectativa para 
o PIB em 2026.

Portal da Indústria

Enquanto a Selic avança um ponto percentual por vez, a inflação cai a ‘conta gotas’

O Ibovespa encerrou a se-
gunda-feira (24), em terreno 
negativo, tendo acumulado 
ganhos nas três semanas an-
teriores, gordura que o fez ca-
minhar em direção contrária 
à dos índices de Nova York, 
onde o avanço ficou na faixa de 
1,42% (Dow Jones) a 2,27% 
(Nasdaq) na sessão. Sem que-
bras nas semanas de março, o 
índice da B3 recuperou qua-
se 10 mil pontos, de maneira 
que analistas consideram ser 
natural uma pausa para ajuste, 
tendo à frente uma semana de 
agenda forte no Brasil e no ex-
terior, com novas leituras sobre 
inflação, também nos EUA, e a 
ata sobre juros, por aqui.

Assim, mesmo em baixa de 
0,77%, aos 131.321,44 pontos 
no fechamento desta segunda-
-feira, o Ibovespa ainda acumu-
la ganho de 6,94% em março – 
o que supera o avanço de 6,54% 
em agosto passado, quando 
renovou máxima histórica na 

casa dos 137 mil pontos.
Se mantiver o desempe-

nho até a próxima segunda-
-feira, quando o mês chega 
ao fim, confirmará sua maior 
alta desde os 12,54% de no-
vembro de 2023.

Moderado, o giro finan-
ceiro desta segunda-feira ficou 

em R$ 18,5 bilhões. Na sessão, 
oscilou dos 130.991,87 aos 
132.424,43 pontos, saindo de 
abertura aos 132.343,95 pon-
tos. Entre os grandes bancos, 
Bradesco sustentou alta (ON 
+1,23%, PN +1,04%) e, no se-
tor metálico, Usiminas (PNA 
+1,38%) e as ações de Gerdau 

(PN +0,58%) e Metalúrgica 
Gerdau (+0,95%) também fo-
ram na direção contrária das 
blue chips.

Vale ON cedeu 0,52% e 
Petrobras caiu 0,25% na ON 
e 0,14% na PN – ambas as em-
presas tendo chegado a acen-
tuar perdas nos respectivos pa-
péis, no meio da tarde.

Na ponta perdedora, Em-
braer (-4,70%), Hapvida 
(-4,15%) e Rumo (-3,94%). 
No lado oposto, Brava 
(+10,19%), CVC (+7,07%) 
e PetroReconcavo (+1,35%), 
além de Usiminas.

“Prevaleceu a contramão 
ante as bolsas de Nova York 
na sessão, após uma alta ter 
sido ensaiada no setor metá-
lico da B3 pela manhã, devol-
vida à tarde. A semana traz 
novas informações importan-
tes, como a ata do Copom, 
amanhã”, diz Diego Faust, 
operador de renda variável da 
Manchester Investimentos. 

Descolado de nY, ibovespa cai 0,77% 
Vermelho.org

Bolsa está bem abaixo dos 137 mil pontos de março de 2024

Fiscal garante a terceira alta do dólar

aperto monetário amplia pedidos de RJ

O dólar emendou o terceiro 
pregão seguido de valorização 
nesta segunda-feira (24), e vol-
tou a fechar acima da linha de 
R$ 5,75 pela primeira vez em 
cerca de dez dias. 

Segundo operadores, após 
o rali recente do real, investi-
dores promoveram ajustes de 
posições e realizaram lucros 
no mercado doméstico, ape-
sar do avanço de commodities 
e de divisas emergentes pares 
do real, como os pesos mexi-

cano e chileno.
Além do aumento da vo-

latilidade em razão do vaivém 
das expectativas em torno do 
anúncio das tarifas recíprocas 
pela administração Donald 
Trump em 2 de abril, analistas 
afirmam que o comportamen-
to do real reflete a volta dos 
ruídos políticos e fiscais inter-
nos, sobretudo após as dúvidas 
em torno dos números do Or-
çamento de 2025.

Para a economista-chefe do 

Ouribank, Cristiane Quartaro-
li, o real sofreu nesta segunda-
-feira com ajustes e movimen-
tos especulativos provocados 
por questões internas, como 
certo desconforto com decla-
rações do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, pela manhã.

“No exterior, houve até 
uma melhora do apetite ao 
risco com a perspectiva de ta-
rifas mais baixas. O mercado 
acabou recebendo mal as falas 
de Haddad, que na verdade 

não foram ruins. Vejo o com-
portamento do câmbio hoje 
mais como algo especulativo”, 
afirma Quartaroli.

A divisa chegou a ensaiar 
uma alta mais forte e registrou 
máxima a R$ 5,7728 durante 
apresentação do ministro. Ha-
ddad disse que seria “vergonha 
nenhuma mudar um parâmetro 
ou outro do arcabouço”, mas 
pontuou que “não mudaria”, 
porque está convencido de que 
o sistema funciona.  

Por marcello Sigwalt

Enquanto o ‘timing’ para o 
início do corte da taxa básica de 
juros persiste sem resposta, uma 
coisa é certa: o ‘efeito’ Selic de-
verá elevar, em até 12%, o nú-
mero de recuperações judiciais 
(RJ) no país, até 2027, saltando 
dos atuais 2.270 para 2.550. 

A previsão consta de estudo 
desenvolvido pela consulto-
ria especializada em reestru-
turação de empresas Íntegra 

Associados, ao estabelecer um 
‘delay’ de dois anos para que o 
aperto monetário seja refletido 
nos pedidos de RJ

Tomando por base a ob-
servação da evolução da Selic, 
combinada com o aumento de 
empresas que entraram com 
pedido de RJ, no período de 
2005 a 2024, o estudo con-
cluiu que o reflexo da carestia 
só é percebido no médio prazo. 
Partindo desse pressuposto, a 
alta recente da taxa básica, de 

13,25% ao ano para 14,25% ao 
ano, deverá impactar o núme-
ro de pedidos de RJ somente 
no início de 2027.  

Listadas na B3 – Os ‘estra-
gos’ produzidos pelo aperto 
monetário na economia já ‘con-
taminaram’ a B3 (B3Sa3), a 
bolsa brasileira, em que 21 das 
empresas listadas se encontram 
em processo de recuperação ju-
dicial, em negócios de todos os 
portes. Nessa categoria, estão 
companhias de grande porte, 

como: Americanas (AMER3); 
Oi (OIBR3); Gol (GOLL4) e 
AgroGalaxy (AGXY3), o que 
reforça a tendência de alta nos 
pedidos de RJ.

Das 21 listadas em RJ, sete 
entraram nessa condição, so-
mente no ano passado. A mais 
recente, em fevereiro de 2025, 
foi a Bombril (BOBR4). 

No total, 38% das empresas 
listadas em bolsa entraram com 
pedido de RJ, no decurso de 
apenas um ano.

POR MARCELLO SIGWALT
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POPULAR

A ascensão me-

teórica do tenis-

ta João Fonseca, 

de 18 anos, já se 

reflete em sua 
popularidade nas 
redes sociais.

O brasileiro ultra-

passou a marca 
1 milhão de se-

guidores no Ins-

tagram, e é o mais 

jovem tenista a atingir tais números. João Fonseca che-

gou à marca de 1 milhão de seguidores no Instagram. 
Segundo Bastien Fachan, jornalista francês, o brasileiro é 
o tenista mais jovem a atingir essa marca na rede social.

O Vasco vendeu os man-

dos de campo dos jogos 

contra Palmeiras e Bota-

fogo, pelo Brasileirão. Os 
jogos serão no Mané Gar-

rincha, em Brasília. O clu-

be receberá mais de R$ 2 

milhões por jogo.

Visando uma nova fonte 
de renda, a diretoria do 

Flamengo estuda vender 
os naming rights do len-

dário Maracanã. A ideia 

é procurar uma empre-

sa forte para comprar o 

nome por 20 anos.

O tenista brasileiro con-

seguiu esse feito com 18 
anos e sete meses, mais 

rápido do que o espanhol 
Carlos Alcaraz, que atin-

giu a marca aos 19 anos, 
no Masters de Madrid, na 

temporada 2022.

O brasileiro tem cha-

mado a atenção de gran-

des nomes do tênis. 
Até mesmo o sérvio 

Novak Djokovic, maior 

campeão de Grand 

Slams, já elogiou o jovem 
e disse que ele “tem sido 
o assunto do circuito nos 
últimos meses”.

A decisão conta com o 

aval do Fluminense, que 
também gere o estádio 

de forma minoritária. No 

entanto, isso terá de ser 

debatido com o dono do 

Maracanã, o Governo do 

Estado do Rio de Janeiro.

Em entrevista ao SporTV, 

o CEO Thairo Arruda disse 
que 2025 será voltado para 
desenvolver a infraestrutu-

ra do Botafogo, com me-

lhorias no CT e a constru-

ção de um estádio ‘reserva’ 
para 25 mil torcedores.

Reuters/Folhapress

João Fonseca atingiu nova marca

CORREIO NO MUNDO

Colômbia I

Pedido de paz

Nomeado candidato à presidência

Venezuela

Colômbia II

TURQUIA

A repressão às 
maiores manifes-

tações em mais 
de uma década 
na Turquia já re-

sultou na prisão 
de 1.133 pessoas, 

segundo  o minis-

tro do Interior do 
país, Ali Yerlikaya. 
Este número in-

clui ao menos dez 
jornalistas e dois advogados, de acordo com organizações 
da sociedade civil. Os protestos começaram em Istambul 
na quarta (12), quando o então prefeito de Istambul, Ekrem 
Imamoglu, foi preso sob acusações de corrupção - ele nega.

Ao menos 13 integrantes 

dissidentes de dois grupos 
guerrilheiros colombianos 
foram mortos em opera-

ções entre sábado (22) e do-

mingo (23). As Forças Arma-

das da Colômbia afirmaram 
que as ações aconteceram 
em diferentes estados.

No domingo (23), morado-

res da aldeia de Versalles, 
na Colômbia, realizaram 
uma marcha com velas 
acesas e camisas brancas 

pedindo paz em seu terri-
tório. No mesmo dia, uma 
autoridade indígena do 
povo Bari foi atacada.

Desde então, os atos se es-

palharam para mais de 55 
das 81 províncias do país. 
Rival de Recep Tayyip Er-
dogan e prestes a ser no-

meado candidato à Pre-

sidência pela sua sigla, o 
popular prefeito de 53 anos 
era considerado por muitos 

o único político capaz de 
derrotar o presidente tur-
co, no poder há mais de 20 
anos, nas eleições de 2028. 
No domingo (23), Imamo-

glu foi eleito candidato à 
Presidência pelo Partido 
Popular Republicano, por 
15 milhões de votos.

Quase 200 deportados dos 
EUA chegaram à Venezue-

la na segunda (24), em 
uma operação que marca 
a retomada dos voos de 

migrantes do país sul-a-

mericano expulsos do solo 
americano após o retorno 

de Trump à Casa Branca.

No domingo, autoridades 
confirmaram a morte de 
quatro integrantes de dis-

sidências das Farc (Forças 
Armadas Revolucionárias 
da Colômbia) na aldeia Pal-
pis, em Ricaurte, Nariño, e a 
apreensão de material de 
guerra e comunicação.

Reuters/Folhapress

Protestos tomaram conta da Turquia

Mais ataques e negociações

Ednaldo Rodrigues reeleito

Ucrânia e Rússia ignoram trégua enquanto negociam com os EUA

Presidente terá novo mandato na CBF e pode se reeleger até 2034

por Igor Gielow (Folhapress)

Enquanto os EUA buscam 
fazer avançar as negociações de 
paz para encerrar a Guerra da 
Ucrânia com nova rodada de 
conversas nesta segunda (24), 
Ucrânia e Rússia seguem igno-
rando o cessar-fogo parcial a 
que ambos se comprometeram 
com Donald Trump. Teorica-
mente, ambos os lados deve-
riam evitar ataques à infraestru-
tura energética do vizinho, mas 
desde a noite domingo (23) até 
esta manhã as ações continua-
ram de forma indiscriminada.

A Rússia disse ter abatido 
227 drones ucranianos, sem 
revelar quantos havia lançado. 
Alguns deles miraram uma 
estação de bombeamento de 
petróleo em Krasnodar (sul), 
que já havia sido atingida na 
semana passada ao lado de 
centrais de trânsito de gás.

Mais importante, ainda que 
aí não entre no escopo proposto 
pelos EUA para a trégua, foi o 

emprego de mísseis americanos 
Himars com munições de frag-
mentação contra um campo de 
aviação em Belgorodo, no sul rus-
so. Segundo as Forças Especiais 
da Ucrânia, dois helicópteros de 
ataque e dois de transporte foram 
destruídos na noite de domingo.

Na mão inversa, Moscou 
lançou 99 drones contra alvos 

em toda a Ucrânia, com a Força 
Aérea local relatando a derru-
bada de 57 deles.

Ao menos quatro pessoas 
morreram, disse Kiev. Em Sumi 
(nordeste), uma ação com mís-
seis feriu 74 pessoas, segundo a 
prefeitura. O Kremlin diz que a 
ordem para não atacar infraestru-
tura energética está valendo, mas 

os ucranianos relataram danos à 
distribuição elétrica.

Nesta segunda, uma delegação 
russa encontrou-se com o time 
negociador americano em Riad, a 
capital saudita. É a terceira vez que 
isso ocorre: houve uma reunião de 
mais alto nível, com os chefes da 
diplomacia dos dois lados presen-
tes, na mesma cidade há mais de 
um mês, e depois um encontro de 
nível técnico na Turquia.

Ainda que oficialmente to-
dos os itens de uma eventual paz 
possam estar na mesa, o foco se-
gundo o porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, é a volta da cha-
mada Iniciativa de Grãos do Mar 
Negro, que foi mediada pela Tur-
quia e pela ONU permitiu, de ju-
lho de 2022 a julho de 2023, que 
a Ucrânia escoasse sua produção 
de grãos até o Mediterrâneo e, 
dali, para mercados globais. A 
Rússia queria o mesmo para seus 
fertilizantes, mas sempre se quei-
xou que Kiev não cumpria sua 
parte, atacando com drones ma-
rítimos seus navios.

por Luciano trindade e Lucas 

Bombana (Folhapress)

Ednaldo Rodrigues, 71, foi 
reeleito nesta segunda (24) o 
presidente da CBF. Depois da 
fracassada tentativa do ex-jo-
gador Ronaldo de lançar uma 
candidatura opositora, o atual 
mandatário acabou declarado 
vencedor por aclamação por não 
ter nenhum outro adversário.

Historicamente, os presi-
dentes angariam apoio suficien-
te das federações estaduais nos 
meses que precedem a eleição, 
tornando o pleito uma mera for-
malidade - a última vez em que 
as eleições na CBF tiveram dois 
concorrentes foi em 1989.

“Ao longo dos últimos anos, 
enfrentamos muitos desafios. So-
fremos todo tipo de preconceito 
e perseguições. Tentaram até um 
golpe. Resistimos e vencemos”, 

declarou Ednaldo, que obteve os 
votos das 27 federações e dos 40 
clubes das Séries A e B.

Na reta final de seu atual 
mandato e durante todo o ciclo 
do próximo, de março de 2026 
a março de 2030, o dirigente 
terá a missão de cumprir uma 
importante e difícil promessa, 

de combater a discriminação no 
futebol, sobretudo o racismo.

O compromisso consta, inclu-
sive, no lema definido pela chapa 
do cartola: “Por um Futebol Mais 
Inclusivo e Sem Discriminação de 
Qualquer Natureza”. Apesar de 
ressaltar a “inclusão”, não há ne-
nhuma mulher no grupo indica-

do para compor os vice-presiden-
tes. São oito homens.

É o combate ao racismo, po-
rém, a principal bandeira de Ed-
naldo Rodrigues. E a razão pela 
qual ele entrou em rota de coli-
são com a Conmebol na véspera 
do pleito. Após a assinatura do 
presidente da CBF aparecer em 
uma carta contra o racismo fei-
ta em conjunto pela Conmebol 
e as outras nove federações da 
América do Sul, com um texto 
de apoio às medidas da entidade 
contra a discriminação, a CBF 
voltou atrás e disse discordar do 
teor da publicação e também da 
forma de condução dos recor-
rentes casos.

Ednaldo assume o segundo 
mandato com o compromisso as-
sumido junto aos clubes de maior 
transparência e participação na 
gestão e de apoio à criação de uma 
liga do futebol brasileiro.

Reuters/Folhapress

Rafael Ribeiro/ CBF

Enquanto políticos debatem, é o povo ucraniano que sofre

Combate ao racismo será prioridade no novo mandato

Milei derruba sigilo da ditadura Argentina
O governo de Javier Milei 

anunciou nesta segunda (24) 
que irá retirar o sigilo dos 
documentos militares da épo-
ca da ditadura (1976-1983). 
Hoje em mãos da Inteligência 
nacional, eles passarão para o 
Arquivo Nacional, um órgão 
que vem sendo enxugado. O 
anúncio ocorreu no Dia Na-
cional da Memória pela Verda-
de e a Justiça, um feriado que 
remete à data na qual os milita-
res tomaram o poder em 1976 
ao derrubar o já controverso 
governo de Isabelita Perón, e 
foi feito pelo porta-voz Ma-

nuel Adorni, em uma mensa-
gem gravada em vídeo.

O governo também promete 
outra ação, essa mais controversa: 
diz que enviará um projeto de lei 
ao Congresso para estabelecer 
que os crimes cometidos por gru-
pos guerrilheiros sejam impres-
critíveis. Na Câmara, o governo 
consegue forjar maioria. No Se-
nado, o cenário é mais complica-
do, já que há maioria peronista.

O tema é uma promessa de 
campanha de Milei, figura re-
chaçada pelas organizações de 
direitos humanos, como as Avós 
e as Mães da Praça de Maio, mas 

benquista entre familiares de 
militares que foram mortos an-
tes ou depois do período repres-
sivo dos anos 1970 e 1980.

“Essa administração defende 
que o que aconteceu no passado 
deve permanecer nos arquivos 
da história, e por isso termina 
com a opacidade que rodeou 
durante décadas os documentos 
e os coloca à disposição da socie-
dade”, disse o porta-voz.

O governo Milei confronta 
afirmações históricas de organi-
zações de direitos humanos na 
Argentina relacionadas à dita-
dura. A mais notável, o número 

de mortos e desaparecidos pelo 
regime militar. A cifra oficial diz 
que seriam 8.600, cifra reconhe-
cidamente subnotificada, e desde 
os anos 1990 essas organizações 
calculam que seriam ao menos 30 
mil pessoas. Milei diz que o nú-
mero de 30 mil não é verdadeiro.

Para muitos, o governo pro-
põe um revisionismo histórico 
do período militar que peca por 
equiparar a violência cometida 
pelas mãos do Estado à violência 
cometida por agrupações arma-
das civis.

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)

Em um ofício assinado por 
Rodrigues, o presidente da confe-
deração brasileira eleva o tom das 
críticas a Alejandro Domínguez, 
que preside a confederação sul-a-
mericana. O principal caso citado 
pelo dirigente brasileiro para mos-
trar seu descontentamento com as 
medidas da Conmebol aconteceu 
no jogo entre Palmeiras e Cerro 
Porteño, pela Libertadores Sub-
20, quando o jogador Luighi foi 
vítima de racismo.

“A CBF discorda veemen-
temente da atuação da Con-
mebol nos casos de racismos 
e muito menos que a entidade 
esteja em conformidade com as 
medidas mais rigorosas imple-

mentadas nas mais importantes 
ligas, confederações e Fifa”, diz 
trecho do ofício.

No documento diz que a 
pena aplicada ao clube paraguaio 
foi “uma sanção inócua, ineficaz 
e insuficiente diante da gravidade 
do evento, dos danos irreparáveis 
causados aos atletas e a reincidên-
cia do clube paraguaio”.

Como a carta divulgada 
pelas confederações pela Con-
mebol tinha a assinatura de Ed-
naldo, a CBF ainda fez questão 
de apontar que isso foi feito por 
um membro do gabinete do di-
rigente, que teria permitido que 
ele assinasse porque continha um 
convite para uma reunião.

Mais do que cobranças à 
Conmebol, o mandatário da 
confederação do Brasil sabe 
que será cobrado por ações 
práticas para mostrar o com-
prometimento da CBF com o 
combate ao racismo, inclusive 
em jogos no Brasil.

Na semana passada, o Minis-
tério Público Federal abriu uma 
investigação sobre uma possível 
omissão da CBF no episódio 
citado. O inquérito apura uma 
suposta negligência na defesa 
do jogador, em ações que não 
teriam sido tomadas pela CBF, 
entre elas, pedir acesso à súmula, 
questionar a interrupção da par-
tida e não contestar a multa de 

US$ 50 mil (R$ 287 mil), con-
siderada pequena.

A CBF tem dez dias para res-
ponder aos questionamentos do 
MPF, que marcou uma reunião 
para o dia 28 de março, com o 
ministro do Esporte, André Fu-
fuca (PP-MA), o presidente da 
confederação, além de represen-
tantes da entidade JusRacial, au-
tora da representação.

Como a última mudança no 
estatuto da CBF permitirá que 
Ednaldo concorra a uma nova 
reeleição, ele pode estar à frente 
da entidade máxima do futebol 
do Brasil até março de 2034, sob 
a cobrança de sua promessa de 
combate ao preconceito.

punições mais duras contra o racismo
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Março Lilás: campanha 
estimula a prevenção ao 
câncer de colo de útero

Vacinação, diagnóstico precoce e tratamento adequado 
são armas para reduzir a incidência da doença no Brasil

A 
campanha Março Li-
lás tem reforçado, ao 
longo de todo o mês, a 
importância da cons-
cientização sobre o 

câncer de colo do útero, maior causa de 
morte por câncer em mulheres com até 
36 anos de idade, e a segunda maior em 
mulheres até os 60 anos. É o terceiro 
tipo de câncer mais incidente entre as 
mulheres, de acordo com levantamen-
to feito em 2022 pelo Instituto Nacio-
nal de Câncer (INCA). 

Diante dessa relevância, a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) esta-
beleceu três metas prioritárias que bus-
cam a sua prevenção e, posteriormente, 
a sua erradicação como um problema 
de saúde pública global: que 90% das 
meninas com até 15 anos sejam vacina-
das contra o HPV (já que cerca de 99% 
dos casos estão relacionados à infecção 
persistente desse vírus); que 70% das 
mulheres sejam avaliadas com testes de 
alto desempenho, aos 35 e aos 45 anos; 
e que 90% das mulheres diagnostica-
das com lesões cervicais sejam tratadas 
adequadamente.

O Ministério da Saúde tem se em-
penhado em campanhas para vacina-
ção do público elegível para reduzir o 
ônus das doenças causadas pela infec-
ção do HPV, principalmente do câncer 
do colo de útero. Anualmente, são es-
perados mais de 17 mil novos casos da 
doença. Segundo dados divulgados em 
2023 pelo INCA, até 2021 a Região 
Norte apresentava as maiores taxas de 
mortalidade por esse tipo de câncer no 
país, com 9,07 mortes a cada grupo de 
100 mil mulheres, seguido por Nor-
deste (5,61/100 mil), Centro-Oeste 
(4,6/ 100 mil), Sul (4,47/ 100 mil) e 
Sudeste 3,27/ 100 mil). 

A chance de uma mulher negra mor-
rer em decorrência de câncer de colo de 

National Cancer Institute/ Unsplash

É o terceiro tipo de câncer mais incidente entre as mulheres, de acordo com levantamento feito em 2022 pelo Instituto Nacional de Câncer 

Há pouco tempo, a assistente social 
Adriana Mansueto, 59, visitou uma ami-
ga. Depois de se despedirem, recebeu 
uma ligação dela, perguntando onde es-
tava. “Eu estou aqui debaixo”, respondeu. 
“Debaixo de onde?”, veio a dúvida. “De-
baixo do prédio, onde ficam as escadas”, 
explicou Adriana. “Você está debaixo do 
prédio?”, perguntou a amiga, sem enten-
der nada da conversa.

A assistente social se diverte com o 
que aprendeu ser a “névoa mental” de 
mulheres na menopausa. “Eu simples-
mente me esqueci da palavra ‘garagem’”, 
lembra. “Já estou na pós-menopausa, mas 
continuo com alguns sintomas, como 
a névoa mental. Até me informar, achei 
que estava com Alzheimer.”

Adriana faz parte da população fe-
minina com 50 anos ou mais, que deve 
representar este ano 15% do total de 
brasileiros, ou 33,6 milhões de pessoas, 
segundo projeção do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística). É 
quase o dobro dos 8,5% em 2000.

É por volta dos 50 anos que a fase 
chamada de menopausa costuma come-
çar: o período em que há falhas no ciclo 
menstrual é chamado de pré-menopausa 
(ou perimenopausa e climatério), a data 
em que a mulher completa 12 meses sem 
menstruar é a menopausa propriamente 
dita e o período a partir de então é a pós-
-menopausa.

Com o aumento da longevidade, as 
“menopausadas” de hoje têm um ritmo 

de vida diferente do que tinham na se-
gunda metade do século passado. “Elas 
trabalham, estudam, podem ter filhos 
em idade escolar, têm uma vida ativa”, 
diz a ginecologista Maria Celeste Osório 
Wender, presidente da Febrasgo (Federa-
ção Brasileira das Associações de Gineco-
logia e Obstetrícia). “Nos anos 1970, elas 
eram avós.”

Para aliviar os sintomas da meno-
pausa — ondas de calor, de frio, suor 
noturno, confusão mental, irritabilidade, 
insônia, perda da libido, entre vários ou-
tros — a indústria farmacêutica e de vita-
minas e suplementos vem aumentando o 
número de lançamentos.

De acordo com a empresa americana 
de pesquisas Grand View Research, as 
vendas globais de suplementos e medica-
mentos sem prescrição para essas mulhe-
res somaram US$ 17,8 bilhões (R$ 103,2 
bilhões) no ano passado, um aumento de 
28% sobre o faturamento de 2019.

No Brasil, as vendas totalizaram US$ 
384,4 milhões (R$ 1,88 bilhão) em 2024, 
um crescimento de 12% sobre 2022, e 
devem chegar a US$ 527 milhões (R$ 
3 bilhões) em 2030, segundo a Grand 
View Research.

Fabricante de suplementos e produtos 
funcionais, a Sanavita, de Piracicaba (SP), 
tem nas mulheres cerca de 90% do seu pú-
blico, 40% delas acima dos 45 anos. Em 
2024, a empresa lançou a linha Menopre-
vin, de suplementos em cápsulas.

“Ela contém ingredientes importan-

tes para a saúde da mulher, como cálcio, 
magnésio, resveratrol, colágeno, vitaminas 
C, B6 e B9”, diz Andrea Frias, gerente de 
pesquisa e desenvolvimento da empresa.

O laboratório lançou ainda o Libi-
fem, à base de feno grego, que contribui 
para melhorar o desejo sexual, afirma a 
especialista de 60 anos, formada em ciên-
cia dos alimentos, com doutorado em 
tecnologia dos alimentos e pós-doutora-
do em nutrição.

No começo da menopausa, Andrea 
sofria com os sintomas vasomotores, que 
são alterações na temperatura corporal. 
“Era uma onda de frio muito forte, e na 
sequência uma onda de calor, a ponto de 
molhar o lençol. Não conseguia dormir”, 
diz. “Mas este é o menor dos problemas 
da menopausa: é uma fase que a mulher 
precisa prestar mais atenção à saúde arti-
cular, cardiovascular e mental.”

Lançada em 2022 pela fabricante 

Mulheres e menopausa: uma 
combinação que gera R$ 2 
bilhões no mercado brasileiro

Alexandre Rezende/Folhapress

Adriana Mansueto, gerente geral de bem-estar e 
saúde da Gerdau na unidade de Contagem

útero é quase 30%  maior do que a de 
uma mulher branca, segundo estudos. 
Já na população indígena, essa chance 
de morte fica 82% maior em compara-
ção às mulheres brancas, o que reforça 
a importância e urgência da ampliação 
da estratégia integrada de vacinação, 
prevenção, rastreamento, diagnóstico 
precoce e tratamento adequado. Para 
atuar diretamente na prevenção do ví-

rus HPV, no Brasil estão disponíveis as 
vacinas quadrivalente, na rede pública, e 
a nonavalente, na rede privada.  

A MSD, empresa farmacêutica 
responsável pelo desenvolvimento, 
produção e distribuição de ambas as 
vacinas, investe anualmente em cam-
panhas de conscientização sobre a 
importância de prevenção do HPV 
como estratégia para erradicação do 

câncer de colo de útero. 
O Brasil disponibiliza, por meio 

do Sistema Único de Saúde (SUS), a 
vacina quadrivalente contra o HPV, 
que protege em até 70% o câncer de 
colo do útero, para meninas e meni-
nos de 9 a 14 anos; homens e mulheres 
transplantados; pacientes oncológicos 
em uso de quimioterapia e radiotera-
pia; pessoas vivendo com HIV/Aids; 

usuários de Profilaxia Pré-Exposição 
(PrEP) de HIV, de 15 a 45 anos; e víti-
mas de violência sexual. 

Na rede privada, há ainda a dispo-
nibilidade da vacina nonavalente, que 
protege contra os nove tipos mais co-
muns de HPV e oferece 90% de pro-
teção contra o câncer de colo de útero, 
sendo recomendada para homens e 
mulheres com idades entre 9 e 45 anos.

sueca de produtos de higiene e cuidados 
pessoais Essity, a marca Issviva, de suple-
mentos em goma, é voltada exclusivamen-
te a mulheres na menopausa. No Brasil, a 
venda está restrita à internet. O portfólio 
deve expandir em breve com o lançamen-
to de um aparelho de estimulação pélvica, 
em parceria com a americana Joylux, espe-
cializada neste tipo de produto.

“O aparelho é sucesso no Reino Uni-
do”, diz Rafael Proença, gerente de mar-
keting da Issviva no Brasil. O produto 
promete ajudar no combate à inconti-
nência urinária, além de diminuir o res-
secamento e aumentar a elasticidade da 
região pélvica, diz.

A francesa Vichy, da gigante de cos-
méticos L’Oréal, lançou o Neovadiol, 
que promete reduzir os impactos da me-
nopausa na pele.

“O Neovadiol usa uma combinação 
de ativos para compensar os impactos 
da queda de estrogênio na pele, como 
perda de densidade, ressecamento e fla-
cidez”, diz Belisa Avena, diretora de Vi-
chy no Brasil.

Segundo ela, a o nicho de mulheres 
na menopausa tem ganhado destaque 
no mercado de cuidados com a pele. 
“Há uma demanda crescente por solu-
ções que atendam às necessidades reais 
dessa fase da vida.”

A Raia Drogasil, grupo com a maior 
rede de farmácias do país, lançou um au-
toteste de menopausa com a marca pró-
pria Needs.

“Ele detecta a presença do hormônio 
folículo estimulante, o FSH, na urina”, 
diz Juliana Cervan, diretora de serviços 
de saúde da Raia Drogasil Saúde. “Com 
a mudança na pirâmide etária, interessa 
lançar novas soluções para este público”. 
Na rede, 53% das clientes são mulheres.

Por Daniele Madureira 
(Folhapress)
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O edifício-sede do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
foi iluminado ontem nas cores 
verde, amarelo e azul em home-
nagem ao Dia da Constituição, 
realizado no dia 25 de março. A 
data comemora a importância 
da Constituição, que estabelece 
os direitos e deveres dos cida-
dãos e organiza a estrutura do 
Estado brasileiro. A iluminação 
especial segue até o dia 31.

Os dados relembram a ou-
torga da primeira Constitui-
ção do Brasil, em 25 de março 
de 1824, pelo imperador Dom 
Pedro I. A celebração também 
reforça a relevância do atual 
texto constitucional, de 1988, 
na garantia da democracia, da 
cidadania e da justiça social. 

O Superior Tribunal de 
Justiça vai abrir, na próxima 
quinta, as inscrições do pro-
cesso seletivo para formação de 
cadastro de reserva para estágio 
remunerado de nível superior. 

As inscrições são gratuitas 
e poderão ser feitas até 11 de 
abril, às 12h, no site do Centro 
de Integração Empresa-Escola, 
responsável pelo processo sele-
tivo.

Poderão participar os alu-
nos que estiverem com matrí-
cula e frequência regulares em 
cursos de educação de nível 
superior, vinculados a institui-
ções de ensino públicas ou par-
ticulares localizadas na Região 
Integrada de Desenvolvimento 
do Distrito Federal e Entorno.

O Tribunal de Contas da 
União realizou auditoria ope-
racional nas políticas de gera-
ção de emprego com recursos 
do Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT). A fiscalização 
avaliou se a alocação de recur-
sos do FAT está sendo adequa-
damente operacionalizada.

Essa alocação diz respeito 
às políticas ativas de geração 
de emprego relacionadas à ca-
pacitação para o mercado de 
trabalho, à intermediação de 
mão de obra e ao financiamen-
to governamental para geração 
de renda.

O TCU buscou também 
compreender se as estruturas 
de governança do MTE são 
adequadas.

iluminação 
em celebração 
ao Dia da 
constituição

cadastro de 
reserva de 
estagiários de 
nível superior

Políticas de 
geração de 
emprego 
deficientes

STF STJ STJ

Um pedido de vista do mi-
nistro Luiz Fux, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), sus-
pendeu na segunda o julgamen-
to de Débora Rodrigues dos 
Santos, mulher acusada de par-
ticipar dos atos golpistas de 8 
de janeiro de 2023 e de pichar a 
frase “Perdeu, mané” na estátua 
A Justiça, localizada em frente 
à sede do Supremo, na Praça 
dos Três Poderes. O caso é jul-
gado pela Primeira Turma da 
Corte, formada pelos ministros 
Alexandre de Moraes, relator 
do caso, Flávio Dino, Cármen 
Lúcia, Cristiano Zanin e Fux. 
O julgamento começou na sex-
ta, quando Moraes votou para 
condenar Débora a 14 anos de 
prisão em regime fechado 

Julgamento 
de mulher que 
pichou estátua 
adiado

STF

CORREIO NACIONAL

Regras para famílias unipessoais

Revalida 2024

Energia solar

Atrofia muscular espinhal

MEC ouviu professores

O Conselho Nacional de 
Educação (CNE) publicou 
ontem a resolução com 
as diretrizes operacionais 
nacionais sobre o uso de 
celulares e outros dispo-
sitivos digitais em salas 
de aula. A medida orien-
ta que escolas e redes de 
ensino devem organizar 
capacitações e iniciati-
vas para um ambiente 
acolhedor e preventivo, 
identificando sinais de 
sofrimento emocional e 
busque promover a saúde 
mental dos estudantes.
Está autorizado o uso des-
ses aparelhos por parte 

dos estudantes do ensi-
no fundamental e médio 
para fins pedagógicos, 
sempre com mediação 
dos profissionais de edu-
cação. Mas é vedado o uso 
para outros fins, inclusive 
nos intervalos e fora das 
salas de aula. A decisão 
prevê exceções para estu-
dantes que necessitem de 
recursos de acessibilidade. 
A recomendação é para 
que sejam respeitadas as 
competências e habilida-
des dos estudantes, com 
progressão gradual de 
acordo com o desenvolvi-
mento da autonomia.

O que antes era uma re-
comendação, agora passa 
a ser uma regra. O Decre-
to n° 12.417 , publicado no 
Diário Oficial da União da 
última segunda-feira (24), 
estabelece que as famí-
lias unipessoais, aque-
las compostas por uma 
pessoa, somente podem 
ingressar no Programa 

Bolsa Família (PBF) com 
a realização de entrevista 
domiciliar para inscrição 
ou atualização do Cadas-
tro Único.
É importante também 
destacar que essa exigên-
cia não se aplica a famílias 
unipessoais indígenas, 
quilombolas ou em situa-
ção de rua. 

Os participantes aprova-
dos no segundo Exame 
Nacional de Revalidação 
de Diplomas Médicos Ex-
pedidos por Instituição 
de Educação Superior 
Estrangeira (Revalida) de 
2024, deverão, a partir 
desta segunda-feira (24), 
indicar a universidade 
para revalidação do docu-
mento.

O processo de revalidação 
realizado pelas universi-
dades parceiras envolve 
a análise do diploma e do 
currículo do médico for-
mado no exterior.
De acordo com o edital, a 
relação das universidades 
parceiras está disponível 
no Sistema Revalida para 
o devido encaminhamen-
to dos processos.

A geração de energia so-
lar superou a marca de 55 
gigawatts (GW) de potên-
cia instalada operacional 
no Brasil. 
Desse total, 1,6 GW foi adi-
cionado ao sistema neste 
ano, segundo balanço di-
vulgado pela Associação 
Brasileira de Energia Solar 
Fotovoltaica (Absolar).
A maior parte da geração 

de energia solar, 37,6 GW, 
vem de potência insta-
lada na geração própria, 
nos telhados ou em quin-
tais de cinco milhões de 
imóveis de todos os luga-
res do Brasil. 
O restante, cerca de 17,6 
GW, vem das grandes usi-
nas solares conectadas ao 
Sistema Interligado Na-
cional (SIN).

Crianças que precisam 
de tratamento da atrofia 
muscular espinhal (AME) 
tipo 1, doença rara que 
afeta os movimentos do 
corpo e também a res-
piração, terão acesso a 
um tratamento inovador 
e gratuito pelo Sistema 
Único de Saúde. O SUS 
passará a realizar a terapia 
genética com o medica-

mento Zolgensma, que 
na rede particular custa 
em média R$ 7 milhões.
“O SUS passa a fazer par-
te de um pequeno clube 
de cinco sistemas públi-
cos nacionais no mundo a 
oferecerem esse medica-
mento para a sua popula-
ção”, comemorou o minis-
tro da Saúde, Alexandre 
Padilha.

O Ministério da Educação 
(MEC), por meio da Secre-
taria de Educação Básica 
(SEB), concluirá, nesta 
sexta-feira, 28 de março, 
a Escuta Nacional de Pro-
fessores e Professoras que 
Ensinam Matemática. A 
iniciativa já ouviu profis-
sionais do ensino funda-
mental e do ensino mé-

dio da educação básica e 
da educação profissional 
e tecnológica (EPT) de 26 
estados e do Distrito Fe-
deral, em mais de 2.060 
municípios. O objetivo é 
coletar contribuições dos 
docentes a fim de orien-
tar e definir ações e estra-
tégias para a melhoria da 
aprendizagem.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Medida visa promover a saúde mental dos estudantes

Conselho de Educação edita 
diretrizes sobre celular na aula

IA para ajudar no registro 
de pesquisas clínicas

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) lançou nesta segun-
da-feira (24) uma inteligên-
cia artificial generativa para o 
registro de pesquisas clínicas. 
A expectativa é que Rebec@, 
nome dado à IA, possa respon-
der sobre documentos e prazos 
para submissão de registros, 
tipos de estudos, regras para a 
aprovação e para se tornar vo-
luntário em pesquisas.

As pesquisas clínicas são es-
tudos feitos em pessoas para me-
dir segurança e eficácia de novos 
medicamentos, vacinas e proce-
dimentos de manejo clínico. São 
fundamentais para a chegada de 
alternativas terapêuticas.

Segundo a Fiocruz, Re-
bec@ está conectada a uma 
base de aprendizagem atualiza-
da em regulação e boas práticas 
em pesquisa clínica. Ela funcio-
nará 24 horas por dia e sete dias 
por semana.

A IA trabalha com diferen-
tes temas considerados priori-
tários pelo Ministério da Saúde 
e pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), como condições 
de saúde, doenças, populações 
específicas. Para alguns, há fas-
t-tracks, vias de revisão expressa 
com aprovação em até 48 horas. 
Rebec@ pode ajudar a identifi-

car se a pesquisa está entre as 
prioridades.

A previsão é incorporar, 
ainda este ano, fast-tracks para 
estudos com todos os patóge-
nos definidos como prioridade 
da OMS na América Latina. 
O lançamento global das ino-
vações está previsto para o dia 
20 de maio, Dia Internacional 
dos Ensaios Clínicos, na 78ª 
Assembleia Mundial da Saúde, 
em Genebra.

“Cada funcionalidade tem 

um custo baixíssimo e é sus-
tentável não só porque otimiza 
recursos hoje. O efeito é expo-
nencial, com externalidades 
positivas cumulativas que afe-
tam toda cadeia de inovação. 
Agilizar a colaboração cientí-
fica nacional e internacional e 
a transparência da informação 
é agilizar a chegada segura de 
vacinas ou outras inovações à 
sociedade. O impacto no SUS 
é direto”, destaca a vice-presi-
dente de Pesquisa e Coleções 

Biológicas da Fiocruz, Maria de 
Lourdes Aguiar Oliveira.

A IA vem sendo testada in-
formalmente pela rede global 
International Clinical Trials 
Registry Platform (ICTRP), 
padrão ouro da Organização 
Mundial da Saúde em transpa-
rência da informação. Somente 
pesquisas com aval do registro 
no Clinical Trials (EUA) ou em 
plataformas da rede ICTRP, 
são aceitos pelas revistas cientí-
ficas mais reconhecidas.

Ferramenta terá base de aprendizagem atualizada em regulação
Fiocruz

Segundo a Fiocruz, Rebec@, funcionará 24 horas por dia e sete dias por semana

A pesquisa Mulheres em 
Diálogo, divulgada nesta se-
gunda-feira (24), mostra que, 
independentemente de orien-
tação política e classe social, 
94% das mulheres defendem 
igualdade salarial, 77% apon-
tam segurança como priori-
dade e 72% apoiam maior re-
presentatividade feminina na 
política. No entanto, o levan-
tamento evidencia desafios em 
pautas como descriminalização 
do aborto e influência religiosa 
na política.

Os resultados da pesquisa 
indicam que, mesmo em um 
contexto de fraturas sociais, há 
temas que aproximam mulhe-
res de diferentes perfis, criando 
oportunidades para construir 
diálogos produtivos, afirma 
Carolina Althaller, diretora 
executiva do Instituto Update, 
responsável pelo levantamento. 
Para a etapa quantitativa, fo-
ram feitas entrevistas com 668 
mulheres, residentes em todas 
as regiões do país. A etapa qua-
litativa incluiu 30 mulheres em 
grupos focais.

“Questões como igualdade 
salarial e segurança refletem 
preocupações universais entre 
as mulheres brasileiras e po-
dem ser a base para ações que 
promovam avanços nos direi-
tos das mulheres”, diz Caroli-
na. O combate à violência de 
gênero também é uma questão 
comum aos diferentes perfis de 
mulheres, sendo apontado por 
71% das entrevistadas quan-
do questionadas sobre três dos 
principais temas para a mulher 
brasileira atualmente.

A cientista política Camila 
Rocha, uma das pesquisadoras, 
explica que o estudo partiu de 
um diagnóstico de que seria 
possível as mulheres brasilei-
ras avançarem mais  se aquelas 
que estão na política hoje se 
unissem em torno de objetivos 
comuns.

“Muitas vezes, a gente pen-
sa no que divide as mulheres, 
no que as mulheres têm uma 
discordância maior, e eu estou 
falando principalmente na pau-
ta da legalização do aborto no 

Brasil. E, às vezes, a gente deixa 
de lado pensar que, na verdade, 
tem muitas outras concordân-
cias em vários temas”, relatou a 
cientista política.

A pesquisa revela que até 
mesmo as que não se identi-
ficam como feministas reco-
nhecem a importância dessas 
pautas e apoiam iniciativas 
que melhorem a vida das mu-
lheres. Segundo o estudo, 
porque 48% das entrevista-
das consideram-se feministas, 
43% não se consideram femi-
nistas e 8% não souberam res-
ponder.

De acordo com a pesqui-
sa, a resistência ao termo fe-
minismo pode estar ligada a 
associações com movimen-
tos políticos pontuais, que 
conflitam com valores con-
servadores, ou até à falta de 
entendimento sobre o que o 
termo realmente significa. No 
entanto, uma das conclusões é 
que essa rejeição ao termo não 
anula as possibilidades de en-
contrar solidariedade em cau-
sas de interesse comum.

a convergência entre as mulheres 
Freepik

Maioria quer mais representatividade na política
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A Governadoria vetou in-
tegralmente o projeto de lei nº 
26773/24, do deputado Coro-
nel Adailton (Solidariedade), 
que propunha alterações na 
legislação dos fundos estaduais.

A proposta incluía os recur-
sos da devolução dos duodéci-
mos da Assembleia Legislativa 
como receita para fundos de 
Saúde, forças de Segurança Pú-
blica, Penitenciário. 

O veto, protocolado como 
nº 5855/25, será enviado à Co-
missão de Constituição, Justiça 
e Redação. A Procuradoria Es-
tadual recomendou o veto to-
tal, citando vícios formais e vio-
lação da separação dos Poderes. 
A Secretaria da Economia tam-
bém se manifestou contrária.

Artistas cuiabanos têm até a 
próxima quinta-feira (27) para 
se inscrever no edital “No Co-
ração de Cuiabá”, que oferece 
88 vagas para talentos locais 
nas áreas de música, dança, tea-
tro, grafite, cerâmica.

A iniciativa busca valorizar 
a produção cultural da capital 
e impulsionar o turismo por 
meio da revitalização do Cen-
tro Histórico, transformando a 
região em um polo vibrante.

Os artistas selecionados 
receberão cachês de até R$ 3 
mil por apresentação ou ofi-
cina, enquanto os produtores 
culturais poderão receber até 
R$ 7 mil por eventos de artes 
integradas e até R$ 10 mil por 
intervenções artísticas.

O Conselho Estadual do 
Fundo Constitucional do Cen-
tro Oeste (FCO) aprovou, nes-
te ano, 204 cartas de empreen-
dimentos no total de R$ 560,5 
milhões.

Desses, R$ 185 milhões fo-
ram destinados a projetos do 
FCO Empresarial e R$ 375 mi-
lhões para o FCO Rural. 

Os dados foram apresenta-
dos na 3ª reunião ordinária do 
Conselho. Na ocasião, foram 
aprovadas 99 cartas, totalizan-
do R$ 153,6 milhões, benefi-
ciando 44 municípios.

Os projetos empresariais be-
neficiados abrangem comércio, 
serviços e indústrias. Enquanto 
o FCO Rural apoia aquisição 
de bovinos e irrigação. 

Governadoria 
veta projeto 
sobre recursos 
do Parlamento

Edital busca 
artistas para 
reformar Centro 
Histórico

R$ 560 milhões 
para projetos 
do agro e 
empresariais

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

No domingo (23), o pro-
grama de monitoramento de 
vítimas e agressores da Secreta-
ria de Segurança Pública (SSP-
-DF) comemorou quatro anos 
com um dado positivo: desde 
sua criação, nenhuma mulher 
foi vítima de feminicídio ou so-
freu nova violência doméstica. 

Criado para proteger mu-
lheres em risco com Medida 
Protetiva de Urgência, o pro-
grama utiliza rastreamento ele-
trônico de vítimas e agressores.

Em operação desde março 
de 2021, já monitorou 2.927 
pessoas e prendeu 93 agressores 
que desrespeitaram a zona de 
exclusão. Desde 2022, o pro-
grama também acompanha ví-
timas do projeto Viva Flor.

Programa de 
monitoramento 
faz 4 anos sem 
feminicídios

DISTRITO FEDERAL

Mediação judicial no 
DF reduz processos

O Espaço Conciliar, inicia-
tiva conjunta entre Defensoria 
Pública, Tribunal de Justiça e 
Ministério Público do Distrito 
Federal, registrou crescimento 
expressivo de 662% nos acor-
dos homologados entre dezem-
bro de 2022 e novembro de 
2024. Os números saltaram de 
3,3 mil para 25,8 mil acordos 
formalizados no período.

Em contrapartida, as peti-
ções iniciais tiveram redução de 
6,8%, caindo de 39,4 mil para 
36,7 mil casos - indicador claro 
da eficácia do método alternati-
vo na redução da judicialização 
de conflitos. O balanço com-
pleto revela ainda aumento de 
3,4% no volume total de aten-
dimentos, que passou de 774,5 
mil para 850,1 mil.

Já os processos recebidos 
apresentaram crescimento de 
30,6%, evoluindo de 660,7 mil 
para 863 mil. A unidade, insta-
lada no Fórum de Brasília, con-
ta com equipes multidisciplina-
res especializadas em mediação 
pré-processual, oferecendo ser-

viços gratuitos que abrangem 
desde questões familiares até 
conflitos envolvendo órgãos 
públicos. A estrutura física foi 
especialmente projetada com 
salas temáticas para diferentes 
tipos de mediação.

Além dos serviços de conci-
liação, o espaço oferece exames 
de DNA gratuitos, soluções 
para questões habitacionais por 
meio da Codhab e atendimen-
to especializado em ações cíveis 
de menor complexidade.

Parcerias com instituições 
de ensino superior permitem a 
participação de estagiários de 
Direito no programa, enquan-
to convênios com a Secretaria 
de Mobilidade garantem trans-
porte gratuito para os usuários.

Desde sua implementação, 
mais de 1,6 milhão de pessoas 
foram atendidas, sendo 62% 
mulheres chefes de família em 
vulnerabilidade social. O mo-
delo tem se mostrado eficiente, 
com 78% dos acordos envol-
vendo moradores de regiões 
distantes do Plano Piloto. 

José Sarney recebe 
título honorário no DF

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) con-
cede nesta terça-feira (25) o 
título de Cidadão Honorário 
de Brasília ao ex-presidente José 
Sarney. A homenagem reco-
nhece sua trajetória política e 
ocorre no ano que marca os 40 
anos da redemocratização.

A solenidade será realizada 
no plenário da CLDF, às 10h, 
por iniciativa do deputado 
Wellington Luiz (MDB).

José Sarney assumiu a Presi-
dência da República em 1985, 
após o falecimento de Tancre-

do Neves, encerrando 21 anos 
de regime militar. Durante seu 
mandato, foi promulgada a 
Constituição Federal de 1988.

Ele também exerceu man-
datos como deputado federal, 
governador do Maranhão e se-
nador, além de ter presidido o 
Senado Federal três vezes.

Após a Presidência, transfe-
riu seu domicílio eleitoral para 
o Amapá, onde foi eleito sena-
dor por três mandatos. Sarney 
também é escritor, ocupando 
desde 1980 a Cadeira n.º 38 da 
Academia Brasileira de Letras.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Ex-presidente nomeado Cidadão Honorário de Brasília
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Cinema

Patrimônio 

Pioneiras

Cirurgias

Congresso Prefeito

Curso

Água

Inscrições

Sinpro-DF

A Escola Municipal Pro-
fessora Maria Clarice Mei-
reles de Queiroz – Kenne-
dy, de Luziânia (GO), foi 
premiada no 13° Concurso 
de Desenho e Redação 
da Controladoria-Geral da 
União (CGU).
A iniciativa teve como 
tema “Cidadania Digital: 
acesso e educação para 
a democracia” e contou 
com a participação de 1,9 
mil escolas e quase 300 
mil alunos em todo o país. 
A premiação foi entregue 
na quinta-feira (20).
A escola venceu na cate-
goria “Escola Cidadã” com 

um Plano de Mobilização 
que envolveu toda a co-
munidade escolar.
Foram produzidos 455 tra-
balhos pelos alunos, sob 
orientação de 16 professo-
res, com apoio da gestão 
e coordenação pedagógi-
ca. O projeto incentivou a 
educação digital e a parti-
cipação social por meio da 
expressão artística.
A unidade foi a única de 
Goiás a receber a premia-
ção e recebeu um note-
book e um certificado ex-
clusivo da CGU. A entrega 
foi feitas por representan-
tes estaduais.

O Cine Goiás Itinerante 
passará por Nova Iguaçu e 
Santa Tereza de Goiás en-
tre os dias 25 e 27 de mar-
ço. O projeto, promovido 
pelo governo de Goiás 
oferece sessões gratuitas 
de curtas do Festival Fica. 
O foco é estimular a cria-
tividade, a reciclagem e o 
interesse pela animação 
cinematográfica.

O Projeto de Decreto Le-
gislativo 4/2025, do depu-
tado Junior Mochi (MDB), 
tramita na Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso 
do Sul e propõe declarar o 
Carnaval de Campo Gran-
de como patrimônio ima-
terial e cultural do estado. 
A proposta reconhece a 
importância histórica e 
cultural da festa.

Em celebração ao mês da 
mulher, a Secretaria da 
Cultura de Goiás, realizará, 
no  Arquivo Histórico Esta-
dual, na quinta-feira (27), 
às 9h, o evento “Home-
nagem às Mulheres Goia-
nas”. A iniciativa destaca-
rá as pioneiras Marilda de 
Godoy Carvalho e Maria 
Carmem Lisita, primeiras 
diretoras do Arquivo. 

O Hospital Regional da Cos-
ta Leste Magid Thomé, em 
Três Lagoas, Mato Grosso 
do Sul, deverá ultrapassar 
100 cirurgias de catarata até 
o fim de março. A unidade 
é referência em saúde ocu-
lar. Em 2024 e 2025, foram 
feitas mais de 120 cirurgias, 
com previsão de mais 100 
procedimentos em abril. 

Entre os dias 2 e 5 de abril 
a Universidade Federal 
de Goiás sediará o 1º Con-
gresso de Performances 
Culturais: Transdiscipli-
naridade, Teorias e Meto-
dologias. A programação 
inclui palestras, apresen-
tações, mesas-redondas e 
oficinas, com a participa-
ção de acadêmicos.

O prefeito de Goiânia, 
Sandro Mabel (União), 
apresentou na Câmara 
Municipal a prestação de 
contas do terceiro quadri-
mestre de 2024. Ele infor-
mou que a prefeitura foi 
recebida com dívida aci-
ma de R$ 3,6 bilhões. Para 
evitar impactos, ele preci-
sou fezer renegociações.

Estão abertas as inscrições 
para a “Formação de Agen-
tes Culturais com Ênfase 
em Inovação, Inclusão e 
Diversidade”, destinada a 
capacitar trabalhadores da 
cultura no interior de Mato 
Grosso. O projeto foi apro-
vado no Edital Viver Cultu-
ra-Identidades, da Secre-
taria de Estado de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel-MT).

A Companhia Ambiental 
de Saneamento do Distri-
to Federal (Caesb) realizará 
um desligamento tempo-
rário no fornecimento de 
água no Setor Habitacional 
Nova Colina, em Sobradi-
nho, amanhã (25), das 8h 
às 22h. Serão afetados di-
versos condomínios e áreas 
não regularizadas em Do-
rothy, Renascer e Palmares.

As inscrições para os pro-
jetos sociais do Corpo de 
Bombeiros Militar de Mato 
Grosso (CBM-MT) foram 
prorrogadas até quinta-fei-
ra (27). Os programas Kara-
bom, Bombeiros do Futu-
ro e Musicalizar oferecem 
oportunidades de aprendi-
zado para jovens. São 445 
vagas com prioridade para 
famílias de baixa renda.

Ontem (24), a Câmara Le-
gislativa do DF celebrou 
46 anos do Sindicato dos 
Professores e Professoras 
do DF. A cerimônia, pro-
posta pelo deputado Ga-
briel Magno (PT), home-
nageia as conquistas da 
entidade pela educação. 
O Sinpro foi fundado em 
14 de março de 1979.

Divulgação/Prefeitura de Luziânia

Única instituição de Goiás premiada na competição

Escola de Luziânia vence 
concurso nacional da CGU

Crimes contra idosos 
aumentam no DF

Por Thamiris de Azevedo

A Procuradoria de Defesa dos 
Direitos dos Idosos da Câmara 
Legislativa do DF (Pro60+) aler-
tou para o aumento no número 
de denúncias de crime contra 
idosos. Segundo dados do Minis-
tério de Direitos Humanos e da 
Cidadania, entre 2022 e 2024, 
houve um crescimento de 68% 
no disque 100, revelando um sal-
to de 7.693 para 12.932 casos no 
Distrito Federal.

Para o deputado procurador, 
Chico Vigilante (PT), a violên-
cia, seja ela física, psicológica ou 
patrimonial contra o idoso, viola 
direitos humanos. “Na condição 
de procurador da pessoa idosa 
na Câmara Legislativa, vamos 
intensificar as ações de fiscali-
zação, fortalecer parcerias com 
órgãos de proteção e ampliar os 
canais de denúncia. Nosso com-
promisso é garantir que os ido-
sos do DF tenham segurança, 
respeito e dignidade”, disse, ao 

Correio da Manhã.
O número apresentado na 

Câmara refere-se a denúncias 
feitas diretamente para o mi-
nistério. A pasta explica que, ao 
recebere a denúncia, ela é enca-
minhada aos órgãos competen-
tes do sistema de justiça.

A Polícia Civil do DF 
confirmou 652 boletins de 
ocorrência de agressão contra 
idosos, entre janeiro 2023 e de 
2024, sendo 45% das vítimas 
mulheres e 55% homens.

Legislação
Em 2024, a legislação de 

proteção, já prevista no Es-
tatuto do Idoso, foi fortale-
cida com a promulgação da 
lei distrital 7.451 que elenca 
dispositivos sobre o abando-
no afetivo.

Fica proibido o abandono 
afetivo que envolva a omissão 
de cuidados, a falta de visitas, 
o não acompanhamento e a 
negligência emocional. A lei 
também criminaliza o esque-
cimento, a falha em prover as 
necessidades básicas dos ido-
sos, bem como qualquer tipo 
de tratamento desumano in-
tencional.

A defensora Amanda 
Fernandes explica que a 
Defensoria atua gratuita-
mente na defesa de pessoas 
idosas por meio do Núcleo 
de Assistência Jurídica de 
Defesa do Idoso da Defen-
soria Pública do Distrito 
Federal (DF).

“Prestamos assistência 
jurídica e orientações para 
assegurar a dignidade e a au-
tonomia das pessoas idosas 
na sociedade. Nosso compro-
misso é assegurar que esse pú-
blico tenha acesso à justiça”, 
afirma.

Legislação prevê sanções contra vários tipos de violência
Pixabay

Violência contra o idoso aumentou 68%, segundo dados
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A Unidade Básica de Saúde 
(UBS) Fluvial Dra. Célia Tra-
sel, da prefeitura de Macapá, 
encerrou a segunda viagem de 
2025 na quinta-feira (20), após 
três dias atendendo nas comu-
nidades de Itamatatuba, Limão 
do Curuá e Igarapé Grande, no 
Distrito do Bailique. 

A embarcação realizou qua-
se 3,3 mil atendimentos, supe-
rando a marca de mil serviços 
diários com uma equipe de 24 
profissionais da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, um recorde 
desde a reforma da unidade. 

A UBS Fluvial Dra. Célia 
Trasel oferece os mesmos servi-
ços das UBSs fixas, como con-
sultas odontológicas, psicológi-
cas, vacinação e exames.

No município de Cachoeira 
do Piriá (PA), fiscais da Secre-
taria da Fazenda apreenderam 
37 metros cúbicos de madeira 
subfaturada no domingo (23).

A carga, havia saído de Tu-
curuí (PA) com destino a Ara-
piraca (AL), e até apresentava 
documentos fiscais e ambien-
tais, mas estes estavam com 
valor abaixo do informado no 
Boletim de Preços Mínimos. 

A inspeção confirmou o 
volume, mas foi identificado 
que o ICMS do frete não foi 
recolhido. Após recalcular o 
valor da carga para R$ 80,8 mil, 
foram lavrados dois Termos de 
Apreensão e Depósito, no valor 
de R$ 13 mil. O ICMS foi pago 
e a mercadoria liberada.

A maioria dos contribuintes 
de Palmas que pagaram o Im-
posto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU) escolheu quitar o 
tributo à vista, totalizando 35,2 
mil pessoas. De acordo com a 
Secretaria Municipal de Finan-
ças, o levantamento realizado 
até 19/3 aponta uma arrecada-
ção de R$ 45 milhões.

Esse valor vem dos contri-
buintes que pagaram à vista, 
além de outros 14,5 mil que op-
taram pelo parcelamento. 

A arrecadação de março 
representa aproximadamente 
46% da meta total de R$ 96 
milhões de IPTU prevista para 
o ano em Palmas. Mais de 100 
mil proprietários devem efe-
tuar o pagamento.

UBS Fluvial 
realiza quase 
três mil 
atendimentos 

Fazenda 
apreende 37 
metros cubicos 
de madeira

Palmas 
arrecada R$ 45 
milhões com 
IPTU em 2025

AMAPÁ PARÁ TOCANTINS

Entre 2022 e 2024, o Cor-
po de Bombeiros Militar do 
Amazonas (CBMAM) socor-
reu mais de 1,2 mil pessoas em 
Manaus para remoção de anéis 
presos aos dedos, com uma mé-
dia de 416 ocorrências anuais, 
cerca de uma por dia. 

Em 2022 foram 411, em 
2023, 415, e em 2024, 422. Es-
ses números representam um 
dos acidentes domésticos mais 
frequentes na capital. Compa-
rando com o Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal, que 
registrou 975 ocorrências em 
quatro anos, Manaus teve 28% 
mais incidentes, mesmo com 
uma população menor. A cola-
boração da população é impor-
tante para evitar tais situações.

Mais de 400 
socorros anuais 
devido a
anéis presos

AMAZONAS

Amazonas amplia 
cultivo de cacau

O Instituto de Desenvolvi-
mento Agropecuário e Flores-
tal Sustentável do Amazonas 
(Idam) entregou 700 mil se-
mentes de cacau para agriculto-
res familiares nos últimos dois 
anos, segundo o próprio órgão.

O material, desenvolvido 
com melhoramento genético 
pela Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira, 
visa aumentar a produção esta-
dual da fruta, cujo preço inter-
nacional subiu 200% em 2024.

A iniciativa faz parte de um 
programa estadual para fortale-
cer a agricultura familiar.

Atualmente, o Amazonas 
produz cerca de mil toneladas 
de cacau anualmente, princi-
palmente nos municípios de 
Humaitá, Maués e Presidente 
Figueiredo. Com as novas se-
mentes distribuídas, a expecta-
tiva é ampliar a área cultivada 
em 550 a 600 hectares por ano.

Os agricultores que rece-
beram o material relatam que 
o preço pago pelas amêndoas 
saltou de R$ 15 para R$ 65 o 

quilo nos últimos três anos. 
A Comissão Executiva, vin-

culada ao Ministério da Agri-
cultura, fornece as sementes 
a partir de sua estação experi-
mental em Medicilândia (PA). 

Para 2024, está programada 
a distribuição de mais 400 mil 
unidades. O Idam complemen-
ta a ação com assistência téc-
nica, capacitando produtores 
no manejo adequado. Técnicos 
do instituto percorrem as pro-
priedades para orientar sobre 
podas, controle de pragas e pro-
cessamento pós-colheita. 

Além do cacau convencio-
nal, o programa inclui varieda-
des especiais como o cacau fino 
ou de aroma, que alcança pre-
ços até 30% maiores. O estado 
possui condições climáticas e 
de solo ideais para esse cultivo, 
que pode se tornar uma impor-
tante alternativa econômica 
para pequenos produtores.

A cadeia produtiva inclui 
ainda a possibilidade de agrega-
ção de valor através da produ-
ção artesanal de chocolate.

AP realiza evento sobre 
mudanças climáticas

O governo do Amapá ini-
cia nesta terça-feira (25) a 5ª 
Conferência Estadual do Meio 
Ambiente, que ocorre até quar-
ta-feira (26), em Macapá.

O evento tem como tema 
“Emergência Climática: o De-
safio da Transformação Ecoló-
gica” e conta com a participação 
de 345 delegados, incluindo re-
presentantes da sociedade civil, 
setor empresarial e poder públi-
co. As discussões ocorrerão no 
Tribunal Regional Eleitoral, na 
Zona Norte da capital.

A Conferência define pro-

postas sobre o enfrentamento 
das mudanças e consolida di-
retrizes discutidas previamente 
em etapas municipais realiza-
das ao longo de 2024 e 2025.

Ao final, serão selecionadas 
20 propostas para serem apre-
sentadas na 5ª Conferência Na-
cional de Meio Ambiente, que 
ocorrerá em maio, em Brasília 
(DF). Os debates serão organi-
zados em cinco eixos temáticos: 
mudanças climáticas, mitigação 
e adaptação, preparação para 
desastres, transformação ecoló-
gica e governança ambiental.

Maksuel Martins e Márcia do Carmo/GEA

O evento definirá delegados que representarão o estado

CORREIO NORTE

Instrutores

Oportunidade

Esporte

Cadastro 

Premiação Prefeito

Mobilidade

Infraestrutura 

Vistoria 

Aprendizagem 

A comunidade do Rio 

Croa, em Cruzeiro do Sul, 

passou a contar com in-

ternet banda larga após a 

implantação de 15 quilô-

metros de rede.

A iniciativa, coordenada 

pelo governo do Acre pela 

Secretaria de Indústria, 

Ciência e Tecnologia, be-

neficiou cerca de 60 mora-

dores e garantiu conexão 

total no ponto turístico 

mais visitado do Juruá.

Durante um evento 

no Teatro dos Nauas, na 

sexta-feira (21), o gover-

nador Gladson Cameli 

(PP) recebeu uma ho-

menagem pelos investi-

mentos na região.

O projeto teve início 

em 2022 e seguiu todas 

as regras de licenciamen-

to ambiental. A instalação 

dos cabos de fibra óptica 
contou com apoio do De-

partamento de Estradas 

de Rodagem do Acre, res-

ponsável pela abertura de 

vias na floresta para viabi-
lizar a infraestrutura.

A segunda etapa con-

templou moradores lo-

calizados além do ponto 

turístico da samaúma, 

ampliando o acesso digi-

tal na região.

As inscrições para instru-

tores horistas de cursos 

presenciais e a distância 

do governo do Acre estão 

abertas até quarta-feira, 

(26). O processo, condu-

zido pela Secretaria de 

Estado de Administração. 

Os candidatos devem ser 

servidores públicos esta-

duais e atender a outros 

requisitos específicos. 

O Hospital Oncológico In-

fantil Octávio Lobo (Hoiol) 

em Belém, no estado do 

Pará, abriu cadastro de 

reserva para o cargo de 

técnico de laboratório, vi-

sando possíveis vagas fu-

turas. Os interessados de-

vem enviar currículo para 

recrutamento.hoiol@ins-

titutodiretrizes.com.br até 

31 de março. 

O esporte de Rondônia 

brilhou no Pan-America-

no de Jiu-Jitsu 2025, rea-

lizado em Orlando (EUA), 

entre 19 e 23 de março. 

Três atletas, apoiados pelo 

programa estadual Pró-

-Atleta, subiram ao pódio: 

Jeliane Dantas e Kleber 

Luis, ambos com bronze, 

e Chairo Olímpio, com 

prata e bronze.

Foi iniciada ontem (24), 

em Calçoene (AP), Pracuú-

ba (AP) e Amapá (AP), a 

2ª edição do mutirão para 

regularização do Cadastro 

Ambiental Rural. A ação do 

governo estadual é coor-

denada pela Secretaria de 

Meio Ambiente e incentiva 

a agricultura sustentável e 

o acesso a programas.

A prefeitura de Macapá 

e a  Secretaria Municipal 

de Esporte e Lazer, ho-

menageiam atletas com 

o prêmio “Melhores do 

Ano”, que este ano presta 

tributo a Nelson dos An-

jos. A cerimônia será na 

sexta-feira (28), às 19h, na 

Associação dos Servidores 

Municipais de Macapá.

O prefeito de Rio Branco 

(AC), Tião Bocalom (PL), 

publicou um vídeo prepa-

rando refeições para famí-

lias desalojadas pela cheia 

do Rio Acre e que estão 

abrigadas no Parque de 

Exposições Wildy Viana. 

“Nosso compromisso é 

com a dignidade das pes-

soas”, disse ele.

A prefeitura de Porto Velho 

(RO) ampliou as viagens 

da linha Campus Unir para 

atender melhor os estu-

dantes no período notur-

no. A medida foi tomada 

devido ao aumento da 

demanda após o início do 

novo semestre na Universi-

dade Federal de Rondônia. 

Antes, a linha realizava dez 

viagens; agora, são 13.

A prefeitura de Boa Vis-

ta (RR) está implantando 

220 metros de drenagem 

na Rua Rio Apiaú, no bair-

ro 13 de Setembro, prepa-

rando a área para o perí-

odo chuvoso. Esta é a 34ª 

intervenção em pontos 

críticos realizadas nos úl-

timos anos, em 20 bairros, 

visando melhorar a mobi-

lidade dos moradores.

A Agência de Defesa Agro-

pecuária e Florestal do Es-

tado do Amazonas iniciou 

o Programa de Vigilância 

Baseada em Risco, com 

a visita a 419 proprieda-

des para inspecionar re-

banhos e conversar com 

produtores, garantindo 

o status de livre de febre 

aftosa sem vacinação. As 

vistorias vão até 20/6.

Hoje (25), os alunos da 

rede municipal de Porto 

Velho (RO) serão avaliados 

pela “Avalia Porto Velho”, 

que mede o desempenho 

em Português e Matemá-

tica. A avaliação, aplica-

da nas escolas urbanas e 

rurais, ajuda a identificar 
avanços e dificuldades 
dos estudantes. 

Arquivo/Secom-AC

Expansão garante conectividade e acesso digital

Acre leva internet à 
comunidade ribeirinha

AC: hospital renomeado em 
homenagem a Flaviano Melo

O governador do Acre, 
Gladson Camelí (PP), anun-
ciou na segunda-feira (24) a 
entrega de novos equipamentos 
hospitalares para diversas uni-
dades de saúde do estado.

Além disso, a Fundação 
Hospital Estadual do Acre 
(Fundhacre) teve seu nome al-
terado para Fundação Hospita-
lar Governador Flaviano Melo. 

O objetivo das medidas é 
aprimorar a estrutura hospi-
talar e descentralizar o aten-
dimento, reduzindo a neces-
sidade de deslocamento de 
pacientes para a capital.

Os novos equipamentos 
representam um investimen-
to superior a R$ 1,9 milhão e 
beneficiarão unidades em Rio 
Branco, Tarauacá, Feijó, Sena 
Madureira, Santa Rosa do Pu-
rus, Manoel Urbano e Brasileia.

A iniciativa visa fortalecer a 
capacidade de atendimento nas 
regiões, permitindo que proce-
dimentos especializados sejam 
realizados em diversas localida-
des do estado.

Em Rio Branco, diversas 
unidades foram contempladas, 
incluindo o Pronto-Socorro, 
o Instituto Nacional de Trau-
matologia e Ortopedia, a nova 
Fundação Hospitalar Gover-

nador Flaviano Melo, o Centro 
Especializado em Reabilitação, 
o Sistema Assistencial à Saúde 
da Mulher e da Criança, o Cen-
tro de Controle Oncológico, o 
Hemoacre, o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência e 
Emergência (Samu) e as Uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPAs) da Sobral, do 2º Distri-
to e da Cidade do Povo. 

O Pronto-Socorro recebeu 
o maior repasse, totalizando R$ 
330,2 mil, utilizados na aquisi-

ção de aparelhos de anestesia e 
um carro térmico.

O governo estadual desta-
cou que os equipamentos fo-
ram adquiridos com recursos 
próprios da Secretaria de Esta-
do de Saúde e que os investi-
mentos fazem parte da estraté-
gia de regionalização da saúde.

A proposta distribui melhor 
os serviços de saúde, evitando 
que pacientes do interior pre-
cisem se deslocar para a capital 
para realizar tratamentos.

A renomeação da Fundha-
cre foi aprovada pela Assem-
bleia Legislativa do Acre, com 
22 votos favoráveis. A decisão 
homenageia o ex-governador 
Flaviano Melo, reconhecido 
por sua contribuição para a saú-
de pública do estado. Durante 
seu governo, Melo instituiu a 
Fundhacre, que se tornou uma 
das principais unidades da re-
gião. Uma pintura com a ima-
gem de Melo foi feita na facha-
da pelo artista Matias Souza.

Fundhacre teve o nome alterado em tributo ao ex-governador
Diego Gurgel/Secom-AC

Cameli também anunciou investimento de R$ 1,9 milhão nas unidades de saúde da capital
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O Caminhão do Cidadão 
levará serviços essenciais a di-
ferentes localidades até dia 29 
de março. A programação con-
templa bairros de Fortaleza, 
Chaval, Paramoti e Camocim, 
oferecendo emissão de docu-
mentos para a população. Na 
Capital, o atendimento inicia 
no dia 24 de março, no Con-
junto Rosalina, no Parque Dois 
Irmãos. No dia 26, o Caminhão 
estará no bairro Vila Velha, se-
guido pelo Campus da Unifor, 
no Edson Queiroz, no dia 27. 
Encerrando o cronograma na 
cidade, no dia 29, os serviços 
serão oferecidos no bairro Si-
queira. No interior do estado, 
os atendimentos também acon-
tecem ao longo da semana.

A vacinação contra a gripe 
avança na Bahia. No último 
sábado (22), o estado recebeu 
428 mil doses do Ministério 
da Saúde, com distribuição ini-
ciada ontem (24). A campanha 
começa em 7 de abril e, agora, 
a vacina integra o Calendário 
Nacional, garantindo proteção 
contínua. O público-alvo in-
clui crianças, idosos, gestantes, 
profissionais de saúde e edu-
cação, indígenas, pessoas com 
comorbidades e grupos espe-
cíficos. A secretária da Saúde, 
Roberta Santana, reforça a im-
portância da imunização para 
evitar complicações.

A Sesab recomenda que 
municípios iniciem a vacinação 
assim que receberem as doses.

A população de Palmeirais 
comemorou a reinauguração 
do Estádio Rufinão, um impor-
tante espaço esportivo que pas-
sou por uma ampla reforma. A 
obra, que teve um investimento 
total de R$ 321.612,38, foi rea-
lizada pelo Governo do Piauí, 
por meio da Secretaria dos Es-
portes (Secepi), com recursos 
provenientes de emendas parla-
mentares do deputado estadual 
Evaldo Gomes. O novo estádio 
agora conta com uma estrutu-
ra moderna, incluindo campo 
com gramado, alambrado, sis-
tema de iluminação, arquiban-
cadas, vestiários masculinos e 
femininos, instalações hidros-
sanitárias, sinalização vertical, 
muro, rampa de acessibilidade.

Caminhão 
do Cidadão 
percorre 
Fortaleza 

Estado recebe 
428 mil 
vacinas e inicia 
distribuição

Reforma 
do Estádio 
Rufinão é 
entregue

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

A secretária de Educa-
ção Básica do Ministério da 
Educação (MEC), Kátia Sch-
weickardt, elogiou o compro-
metimento do Governo de 
Alagoas com a melhoria dos 
índices educacionais, destacan-
do o crescimento nas últimas 
edições do Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica e a 
ampliação da oferta do ensino 
integral como dois exemplos 
de ações bem-sucedidas do Es-
tado. A secretária acompanhou 
o ministro Camilo Santana e a 
comitiva do MEC em visita à 
Escola Estadual Princesa Isabel 
na sexta-feira (21). No estado o 
grupo também anunciou inves-
timentos para a Universidade 
Federal de Alagoas (Ufal).

MEC elogia 
avanço da 
educação 
na região

ALAGOAS

Governo do Ceará 
cumpre metas fiscais

O estado do Ceará celebra 
os resultados fiscais positivos 
de 2024. Na última quinta-fei-
ra (20), o secretário da Fazen-
da, Fabrízio Gomes, partici-
pou de uma audiência pública 
na Assembleia Legislativa do 
Ceará (Alece), promovida pela 
Comissão de Orçamento, Fi-
nanças e Tributação (COFT), 
presidida pelo deputado Sérgio 
Aguiar. Durante o evento, Go-
mes destacou o cumprimento 
integral das metas fiscais para 
o ano anterior, com ênfase no 
investimento recorde de R$ 
3,9 bilhões. “Isso demonstra 
a sustentabilidade e o equilí-
brio fiscal do Ceará”, afirmou, 
destacando que 56% do valor 
investido provém do Tesouro 
Estadual.

Gomes ressaltou também a 
importância da transparência 
na gestão pública e informou 
que os números estão disponí-
veis no Portal da Transparência, 
no site da Secretaria da Fazenda 
(Sefaz). Outro dado significa-
tivo foi a conquista da nota A 

na Capacidade de Pagamento 
(Capag), pela primeira vez na 
história do estado, de acordo 
com a avaliação da Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN).

Em relação ao desempenho 
fiscal, a Receita Corrente Lí-
quida (RCL) cresceu 13,7% em 
comparação a 2023, alcançan-
do R$ 36,4 bilhões. As Recei-
tas Correntes somaram R$ 38 
bilhões, enquanto as Despesas 
Correntes totalizaram R$ 34,4 
bilhões, resultando em um su-
perávit de quase R$ 4 bilhões. 
Outro ponto de destaque foi 
o aumento de 128% nas trans-
ferências federais nos dois pri-
meiros anos da gestão do gover-
nador Elmano de Freitas.

A arrecadação do Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) teve um 
crescimento de 18% em relação 
ao ano anterior, o que, segundo 
Gomes, reflete a expansão da 
atividade econômica no Ceará 
e o alinhamento com as diretri-
zes econômicas do governo do 
estado.

Bahia: companhia 
entrega estufas agrícolas

A Companhia de Desenvol-
vimento dos Vales do São Fran-
cisco e do Parnaíba (Codevasf ) 
está transformando a vida de 
produtores rurais de Santana 
(BA) com estufas agrícolas para 
o cultivo de hortaliças. O con-
trato prevê 10 unidades, e seis já 
foram entregues à comunidade 
de Brejinhos. Essas estruturas 
são essenciais para a agricultu-
ra familiar, protegendo contra 
pragas e mudanças climáticas, 
garantindo qualidade e produ-
ção contínua. Isso fortalece a 
economia local e assegura se-

gurança alimentar. Segundo a 
Codevasf, a ação faz parte do 
fortalecimento da agricultura 
familiar no Vale do São Fran-
cisco. “As estufas melhoram a 
produção, reduzem impactos 
climáticos e aumentam a renda 
dos agricultores”, destacou o 
engenheiro agrônomo Jhona-
than Carvalho.

Os agricultores já come-
moram os benefícios. “Antes, 
perdíamos dinheiro. Agora ga-
nhamos, pois a estufa melhora 
a qualidade”, disse a produtora 
Marilene Santos da Silva.

Divulgação / Codevasf

Entrega é direcionada para produtores rurais de Santana
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Sergipe se firma como o 
‘país do forró’, e o anúncio 
antecipado das atrações 
juninas pelo governo es-

tadual fortalece setores 
econômicos ligados ao 
evento. No último sábado 
(22), o governador Fábio 
Mitidieri reuniu impren-

sa, autoridades e o trade 

turístico para lançar a pro-

gramação do Ciclo Juni-
no. A festa começa em 30 
de maio, com o Arraiá do 
Povo ativo até 29 de ju-

nho, e a Vila do Forró aber-
ta até 27 de julho. Para 

Elison Bomfim, da CDL e 
Abrasel, o planejamento 

do governo é essencial 
para aquecer a economia, 
atraindo turistas e impul-
sionando bares, restau-

rantes, hotéis e o comér-
cio local. Ainda segundo o 
presidente da CDL, o pro-

tagonismo do Governo do 
Estado ao impulsionar o 
destino Sergipe para, nos 

últimos anos, já gera re-

sultados. “Estamos rece-

bendo mais turistas, não 
só em julho, mas durante 
todo o ano, fazendo com 
que Sergipe desponte no 

cenário nacional e inter-

nacional”, frisa.

A Secretaria das Mulheres 
prossegue com as ações 
do Ônibus Lilás no Piauí, 
oferecendo atendimen-

to móvel a mulheres em 
situação de violência do-

méstica nas áreas rurais e 
urbanas do estado. Entre 
25 e 27 de março, Juazei-
ro, Campo Maior e Altos 
receberão a primeira rota 
interiorana do ano.

A governadora do Rio 

Grande do Norte, Fátima 
Bezerra recebeu a visita 
do Grupo Fomento, mul-
tinacional indiana dos 
setores de mineração e 
logística, na governadoria. 
A visita tem como obje-

tivo estreitar o apoio ins-

titucional e alinhamento 
do governo, por meio da 
secretaria de Estado.

Música e inclusão mar-
caram o início do pro-

jeto Manhãs Musicais, 
que conta com o apoio 
da Agência Estadual de 
Mobilidade Urbana e 
Serviços Públicos do Ma-

ranhão, por meio do pro-

grama Travessia. Idealiza-

do pela Clínica BEMOL, o 
projeto teve sua abertura 
no último sábado (22).

O ferryboat Juracy Maga-

lhães Jr., que operou por 
46 anos na travessia Sal-

vador-Itaparica, foi afun-

dado para criar um recife 
artificial no Rio Vermelho. 
A ação da Setur-BA, em 
parceria com Inema e Ma-

rinha, incentiva o turismo 
náutico e de mergulho na 
região baiana. 

Pesquisa divulgada pelo 

Instituto Ibrape, mostra 
que a gestão do gover-
nador Paulo Dantas tem 
aprovação de 66% em Ala-

goas. De acordo com o le-

vantamento, feito no mês 
de março, para 46% dos 
entrevistados, o governo 

se enquadra nos concei-
tos de ótimo e bom.

Com o menor índice de 
resíduos sólidos por me-

tro quadrado, as praias de 

Sergipe são consideradas 
as mais limpas do Brasil, 
segundo a Expedição On-

das Limpas, pesquisa re-

alizada pela organização 
Sea Shepherd Brasil em 
parceria com o Instituto 
Oceanográfico.

As culturas populares, em 
especial expressões como 
o cordel, ganham desta-

que na nova unidade da 

Fundação Casa de José 
Américo a ser inaugura-

da em João Pessoa. Tra-

ta-se do Centro de Cordel 
e Culturas Populares, cuja 
finalidade é salvaguardar 
a memória da cultura nor-
destina.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Maranhão passa 
a contar com uma cami-
nhoneta de cabine dupla 
e tração 4x4 que servirá 
de apoio operacional nas 
ações de combate a in-

cêndios no município de 
Balsas e em toda a região 
sul do estado. O veículo 
foi adquirido a partir de 

emenda parlamentar.

Alagoas está entre os 
quatro estados da fede-

ração que já garantiram a 
manutenção dos valores 
integrais da Política Na-

cional Aldir Blanc. Com 
um índice de execução de 
62,5% dos recursos recebi-
dos, o estado ocupa atual-
mente a terceira posição 
no ranking nacional, atrás 
apenas de Tocantins.

O Ministério da Pesca e 
Aquicultura abriu edital 
para concessão à inicia-

tiva privada do Terminal 
Pesqueiro Público de Na-

tal, localizado na Ribeira. 
O concessionário ven-

cedor terá 20 anos para 
explorar e modernizar o 
terminal, considerado es-

sencial para o Estado.

Ascom/SE

Eventos contarão com mais de 700 apresentações 

Calendário do Ciclo Junino 
2025 anima Sergipe

Isenção do IR e crédito 
impulsionam o Nordeste

A última semana foi marca-
da por importantes anúncios e 
inaugurações em diversas áreas 
do Brasil, com foco em medidas 
econômicas e melhorias na in-
fraestrutura. O governo federal 
tomou decisões que visam im-
pactar positivamente a vida de 
milhões de brasileiros.

Uma das principais ações foi o 
lançamento do programa Crédi-
to do Trabalhador, que permitirá 
que cerca de 47 milhões de traba-
lhadores, incluindo os domésti-
cos, rurais e empregados do MEI, 

acessem crédito consignado com 
juros mais baixos. O programa foi 
oficialmente lançado na sexta-fei-
ra, 21 de março, e visa facilitar o 
acesso ao crédito para uma parcela 
significativa da população.

Além disso, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva assinou um 
Projeto de Lei que isenta do Im-
posto de Renda (IR) aqueles que 
recebem até R$ 5 mil por mês. A 
medida deve beneficiar 141 mil 
brasileiros, e a isenção está prevista 
para entrar em vigor no próximo 
ano. Lula destacou que essa mu-

dança permitirá que 10 milhões 
de pessoas não precisem mais pa-
gar IR, com o objetivo de aliviar o 
bolso de muitos trabalhadores.

Em paralelo, na área de in-
fraestrutura, o governo inaugu-
rou mais uma obra relacionada ao 
Projeto de Integração do Rio São 
Francisco. A Barragem de Oitici-
ca, localizada no Rio Grande do 
Norte, foi concluída e irá levar 
água potável para 22 municípios, 
beneficiando mais de 300 mil 
pessoas. A obra faz parte de um 
projeto maior de integração de 

bacias hidrográficas no Nordes-
te, com o objetivo de melhorar o 
abastecimento de água na região.

Na saúde, a entrega do Hos-
pital Universitário do Ceará, em 
Fortaleza, também foi destaque. 
A unidade hospitalar será uma 
referência para o atendimento 
médico no estado, com previsão 
de atender até 8,7 milhões de pa-
cientes. A inauguração faz parte 
de um esforço do governo para 
expandir o acesso à saúde de qua-
lidade, principalmente em áreas 
fora dos grandes centros urbanos.

Por fim, o presidente Lula visi-
tou a fábrica da Toyota, em Soro-
caba, São Paulo. Durante a visita, 
foi anunciado um investimento 
de R$ 11,5 bilhões até 2030 pela 
empresa automotiva no Brasil, 
que inclui a construção de uma 
nova fábrica voltada à produção 
de modelos híbridos-flex. Esse in-
vestimento é visto como um im-
pulso para a indústria automotiva 
nacional, além de contribuir para 
a geração de empregos e o fortale-
cimento da economia local.

Essas medidas e inaugurações, 
que envolvem desde a economia 
até a infraestrutura e saúde, refle-
tem o compromisso do governo 
com o desenvolvimento e a me-
lhoria da qualidade de vida da 
população brasileira.

Programa voltado ao trabalhador é um dos destaques lançados
Ricardo Stuckert/PR

Lula inaugurou a Barragem de Oiticica, que vai levar água para mais de 300 mil pessoas
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Bahia aumenta bolsas de Mestrado
A Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia (Uesb) obte-
ve recursos adicionais, resultan-
do em um aumento expressivo 
no número de bolsas para os 
Programas de Pós-Graduação 
stricto sensu da Universidade. 
Esse crescimento está vincula-
do diretamente ao aprimora-
mento do conceito dos Progra-
mas da Instituição na avaliação 
quadrienal da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior.

A Universidade recebeu 50 
bolsas da Capes, além de 10 no-
vas bolsas de mestrado e seis de 
doutorado do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq). 
Dessa forma, essas agências 
de fomento oferecerão cerca 
de 550 bolsas para a Uesb em 
2025. A Uesb também mantém 
uma parceria com a Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Esta-
do da Bahia (Fapesb), somando 
aproximadamente 670 bolsas 

concedidas pelos três órgãos.
O professor Robério Ro-

drigues, pró-reitor de Pesqui-
sa, Pós-Graduação e Inovação 
(Proppi), explica que os novos 
critérios adotados pela Capes 
desde 2020 para a distribuição 
de bolsas têm ajudado a reduzir 
as desigualdades regionais. 

Entre os critérios estão a 
nota obtida pelos Programas 
na avaliação quadrienal, o nível 
do curso (mestrado ou douto-
rado), o Índice de Desenvol-

vimento Humano Municipal 
(IDHM), favorecendo muni-
cípios com índices mais baixos, 
e a Titulação Média de Cursos 
(TMC). “Aspectos como o 
número de egressos, a porcen-
tagem de bolsas utilizadas e 
o IDH do município onde o 
Programa está localizado são 
cruciais. Por exemplo, se um 
programa recebe 100 bolsas, 
mas utiliza apenas 50, ele pode 
perder parte dessa ajuda no 
próximo ano.

CORREIO OPINIÃO

Por Fernando Nunes*

O movimento global de 
Open Data, ou dados abertos 
na tradução livre, visa garantir 
o acesso livre e transparente 
aos dados públicos, permitin-
do que cidadãos, empresas e 
organizações possam utilizá-
-los para criar soluções ino-
vadoras. No Brasil, a adesão a 
essa tendência ainda enfrenta 
desafios, mas também se con-
figura como uma grande opor-
tunidade para o avanço de 
diversas áreas, principalmente 
no sistema financeiro, com o 
surgimento do Open Finance.

Open Data são informa-
ções que estão disponíveis pu-
blicamente para serem acessa-
das, utilizadas, compartilhadas 
e redistribuídas sem restrições 
legais ou técnicas. Para que um 
dado seja considerado aber-
to, ele precisa ser apresentado 
em formatos que permitam 
a análise e a reutilização por 
qualquer interessado. Essa 
iniciativa tem o potencial de 
transformar a relação entre 
governos, empresas e cidadãos, 
promovendo mais transparên-
cia e eficiência nos serviços 
públicos, além de estimular a 
inovação no setor privado.

No Brasil, o movimen-
to de Open Data começou 
a ganhar mais força a partir 
de 2012, quando o Governo 
Federal implementou o Por-
tal Brasileiro de Dados Aber-
tos, uma plataforma online 
que reúne dados de diversas 
esferas do governo, como in-
formações sobre orçamento, 
educação, saúde e segurança 
pública. Adicionalmente, 
em 2026 foi criada a Política 
de Dados Abertos do Poder 
Executivo Federal, por meio 
do Decreto nº 8.777, que 
estabelece as normas para 
abertura de dados gover-
namentais. Para que o uso 
desses dados se torne uma 
ferramenta estratégica e real-
mente impacte a sociedade, 
é necessário que a cultura do 
Open Data seja consolidada 
no Brasil, tanto no governo 
quanto no setor privado.

Embora o Brasil tenha 
feito progressos importantes, 
ainda existem desafios signifi-
cativos que precisam ser supe-
rados. Um dos maiores obstá-
culos é a falta de padronização 
e qualidade dos dados. Muitos 
conjuntos de dados estão dis-
poníveis, mas não seguem um 
formato consistente e facil-
mente utilizável, o que dificul-
ta a análise e o uso por parte de 
empreendedores, desenvolve-
dores e cidadãos. Além disso, 
uma grande parte desses dados 
está desatualizada, o que com-
promete a confiabilidade das 
informações.

Outro desafio importante 
é a segurança e a privacidade. 
O Brasil possui uma legislação 
robusta em relação à proteção 
de dados pessoais, com a Lei 
Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), que entrou em vigor 
em 2020. Essa Lei estabelece 
regras sobre como os dados 
pessoais devem ser tratados, 
protegidos e compartilhados. 
No entanto, o uso de dados 
abertos por parte de empresas 
e outras organizações pode ge-
rar preocupações sobre a priva-
cidade e o risco de vazamento 
de informações sensíveis. A 
garantia de que os dados aber-
tos respeitem os direitos dos 
indivíduos é essencial para o 
sucesso dessa iniciativa.

Por fim, outro desafio rele-
vante é a falta de capacitação. 
Para aproveitar os benefícios 
dos dados abertos, é necessário 
que haja uma formação contí-
nua de profissionais capazes de 
analisar, interpretar e transfor-
mar esses dados em soluções 

inovadoras. A construção de 
uma infraestrutura de edu-
cação e capacitação digital é 
fundamental para que o Brasil 
possa utilizar plenamente o 
potencial do Open Data.

Apesar dos desafios, as 
oportunidades para o Brasil 
são imensas. O Open Data 
pode ser uma ferramenta po-
derosa para a inovação e o 
desenvolvimento econômico. 
Empresas podem usar os da-
dos abertos para criar novos 
produtos, serviços e soluções 
que atendam às necessidades 
da sociedade. Startups podem 
aproveitar essas informações 
para desenvolver aplicativos 
e tecnologias que melhorem 
a vida dos cidadãos e tragam 
novas perspectivas para a ges-
tão pública.

No setor financeiro, o 
Open Data se conecta dire-
tamente com o conceito de 
Open Finance, uma exten-
são do Open Banking. O 
Open Finance permite que 
dados financeiros dos consu-
midores, como informações 
bancárias, investimentos e 
seguros, sejam compartilha-
dos de forma segura e contro-
lada com outras instituições 
financeiras. Essa prática visa 
aumentar a concorrência, 
melhorar a oferta de produ-
tos e serviços financeiros e, 
principalmente, promover a 
inclusão financeira.

O Banco Central do Bra-
sil iniciou a implementação 
do Open Banking em 2021, 
com o objetivo de aumen-
tar a concorrência no setor 
bancário e permitir que os 
consumidores tivessem mais 
controle sobre seus dados 
financeiros. A iniciativa foi 
gradualmente expandida 
para incluir o Open Finan-
ce, que engloba um espectro 
mais amplo de produtos e 
serviços financeiros, como 
seguros e investimentos.

Segundo dados do Banco 
Central, cerca de 50 milhões 
de brasileiros já estão utilizan-
do algum dos serviços forne-
cidos pelo Open Banking. A 
implementação desse modelo 
tem o potencial de trans-
formar o sistema financeiro 
brasileiro, permitindo que os 
consumidores tenham acesso a 
uma gama mais ampla de servi-
ços financeiros personalizados, 
com custos mais baixos e me-
lhores condições de crédito. 
Além disso, ao compartilhar 
dados de forma segura entre 
instituições, o Open Finance 
estimula a inovação no setor, 
criando novas oportunidades 
para fintechs e empresas de 
tecnologia financeira. 

A combinação de Open 
Data e Open Finance pode 
criar um ambiente propí-
cio para o desenvolvimento 
de soluções inovadoras que 
atendam às necessidades dos 
consumidores brasileiros, prin-
cipalmente os que ainda não 
têm acesso a serviços bancários 
tradicionais.

O Open Data, combinado 
com iniciativas como o Open 
Finance, representa uma opor-
tunidade única para o Brasil se 
tornar mais transparente, com-
petitivo e inclusivo. O sistema 
financeiro brasileiro pode se 
beneficiar enormemente dessa 
transformação, com o aumen-
to da concorrência, a melhoria 
dos serviços e a inclusão de mi-
lhões de brasileiros no sistema 
financeiro formal. Mesmo as-
sim, é preciso que haja uma co-
laboração entre governo, setor 
privado e sociedade para que 
esses desafios sejam enfrenta-
dos e as oportunidades sejam 
plenamente aproveitadas.

*Cofundador e CEO da 

Transfeera

Desafios e 
oportunidades do 
Open Data no Brasil

Paraíba impulsiona 
crescimento do Nordeste

A Paraíba emergiu como 
um dos principais motores do 
desenvolvimento econômico 
do Nordeste no ano de 2024, 
conforme revela o mais recen-
te Boletim Macro Regional 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). Os dados demonstram 
que a região nordestina expan-
diu seu PIB em 4,0% no perío-
do, superando a média nacional 
de 3,8% e ficando atrás apenas 
das regiões Norte (4,8%) e Sul 
(4,2%).

O desempenho positivo foi 
puxado principalmente pelo vi-
goroso crescimento do comér-
cio varejista. Neste segmento, 
a Paraíba registrou o segundo 
melhor resultado do país, com 
alta de 11,4%, perdendo apenas 
para o Amapá (15,5%). Quan-
do analisado o comércio vare-
jista ampliado - que engloba 
veículos e materiais de constru-
ção - o estado manteve lideran-
ça regional com crescimento de 
11,0%, seguido por Pernambu-
co (7,5%).

Balança comercial
Os números relativos ao 

comércio exterior revelam de-
sempenho ainda mais expres-

sivo. Enquanto as importações 
da região nordestina cresceram 
24,4% no agregado, a Paraíba 
registrou incremento extraor-
dinário de 263,6% nas compras 
externas, conforme dados do 
Ministério do Desenvolvimen-
to. Nas exportações, Maranhão 
(+8,4%) e Paraíba (+5,4%) 
foram os únicos estados da re-
gião a apresentarem resultados 
positivos.

O secretário de Planeja-
mento, Orçamento e Gestão, 
Gilmar Martins, destacou que 
o crescimento de 4,8% do PIB 
paraibano - segundo melhor da 
região, atrás apenas de Sergipe 
(7,1%) - resulta de políticas fis-
cais responsáveis e investimen-
tos em infraestrutura. “A gestão 
equilibrada permitiu criar am-
biente favorável aos negócios, 
com incentivos fiscais competi-

tivos que atraíram novos inves-
timentos privados”, explicou.

Analistas econômicos res-
saltam que o desempenho da 
Paraíba reflete uma tendência 
de desconcentração econômica 
no país, com o Nordeste assu-
mindo papel cada vez mais re-
levante no cenário nacional. Os 
setores de serviços e comércio 
apresentaram crescimento ge-
neralizado em todos os estados.

Região registrou expansão de 4%, acima da média nacional
Agência Brasil

Outro destaque positivo foi o desempenho das exportações estaduais
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Os passageiros das barcas 
que utilizam as linhas Praça XV 
- Arariboia, Praça XV - Cocotá 
e Praça XV - Paquetá já pagam 
menos na tarifa desde segunda-
-feira (24). 

O valor foi reduzido de R$ 
7,70 para R$ 4,70. A iniciativa 
do Governo do Estado vai re-
presentar uma economia de R$ 
132 por mês para quem viaja 22 
dias (ida e volta), o equivalente 
a quase 9% do salário mínimo. 
“Com as reduções, estamos 
garantindo um transporte pú-
blico mais acessível e eficiente 
para a população. Além disso, a 
diminuição da tarifa representa 
uma economia para o passa-
geiro”, declarou o governador 
Cláudio Castro.

O Governo de São Paulo, 
por meio da Secretaria de Par-
cerias em Investimentos (SPI), 
realiza no dia 28 de março o 
leilão do Lote Alto Tietê, que 
contempla a concessão patro-
cinada das Linhas 11-Coral, 
12-Safira e 13-Jade de trens. A 
sessão pública ocorrerá na B3, 
em São Paulo, e prevê um in-
vestimento de R$ 14,3 bilhões 
ao longo de 25 anos da futura 
concessão, com melhorias sig-
nificativas para os passageiros e 
ampliação dos serviços presta-
dos. A concessão trará melho-
rias operacionais, estruturais e 
tecnológicas para os passagei-
ros, incluindo a requalificação 
das três linhas e a ampliação da 
rede ferroviária. 

A Secretaria do Turismo 
(Setur), por meio do Observa-
tório do Turismo, divulgou o 
resultado da pesquisa que iden-
tifica o perfil dos turistas que 
escolheram o Espírito Santo 
como destino durante o perío-
do do Carnaval deste ano. 

A coleta de dados foi rea-
lizada entre os dias 1º e 4 de 
março e mais de 1.600 pessoas 
foram entrevistadas, em 16 mu-
nicípios estratégicos, abrangen-
do seis regiões turísticas e mais 
de 40 atrativos e pontos turísti-
cos. O atual secretário de Esta-
do do Turismo, Victor Coelho, 
comentou sobre a importância 
desse estudo para o planeja-
mento de ações turísticas no 
Estado. 

Redução de 
tarifa em três 
linhas das 
barcas

Estado realiza 
leilão das 
linhas de trens 
no fim do mês

Setur divulga 
perfil do 
turista no 
Carnaval

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO ESPIRITO SANTO

Escolas estaduais de Ensi-
no Médio em Tempo Integral, 
de Belo Horizonte e da Região 
Metropolitana, vão receber La-
boratórios Móveis de Ciências 
da Natureza, equipados para 
aprimorar o ensino prático e 
experimental. A iniciativa da 
Secretaria de Estado de Edu-
cação de Minas Gerais busca 
tornar as aulas mais dinâmicas 
e ampliar o acesso dos estudan-
tes a práticas experimentais. Os 
laboratórios, equipados com 
recursos que facilitam a execu-
ção de experimentos e práticas, 
proporcionarão aos estudan-
tes melhores condições para 
aprendizado. Escolas estaduais 
de Ensino Médio em Tempo 
Integral, de Belo Horizonte.

Escolas 
ganham 
laboratórios 
de ciências

MINAS GERAIS

Estado garante 
R$ 65 milhões à 
cultura do Rio

A Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
do Rio, publicou nesta segun-
da-feira (24), em Diário Ofi-
cial, o resultado final de cinco 
editais que integram o pacote 
de investimentos da Política 
Nacional Aldir Blanc. Com 
a premiação de aproximada-
mente 700 projetos, as cha-
madas públicas destinadas à 
cultura fluminense somam R$ 
65 milhões.

“O Rio vem colecionando 
recordes de investimentos e de 
resultados, seja no Turismo, no 
Esporte e, em especial, na Cul-
tura. Descentralizar as aplica-
ções desses recursos e levar co-
nhecimento aos 92 municípios 
é motivo de muito orgulho. 
Somos um estado que valoriza 
a identidade cultural do nosso 
povo”, ressalta o governador 
Cláudio Castro.

O pacote contempla os 

editais “Nossos Museus”, “Flu-
xos Fluminenses”, “Fomenta 
Festival”, “Reviver Memórias” 
e “Territórios em Foco”. Os re-
cursos provenientes da Pnab já 
estão garantidos, assegurando o 
pagamento integral aos vence-
dores do processo seletivo.

Conheça os editais
Nossos Museus: voltado 

para pessoa jurídica ou mi-
croempreendedor individual, 
com natureza e finalidades 
culturais em seus atos constitu-
tivos e atuação na área de mu-
seus há, no mínimo, dois anos. 
Foram disponibilizadas duas 
categorias.

Fluxos Fluminenses: cha-
mada pública de caráter mais 
amplo, voltado para propostas 
culturais de formação, capacita-
ção, produção ou circulação de 
diferentes segmentos artísticos, 
também com fomento de R$ 

21 milhões no total.
Fomenta Festival: os proje-

tos devem apresentar um con-
junto de ações presenciais de 
difusão artístico-cultural para 
público amplo, com ou sem co-
brança de ingressos, com cará-
ter competitivo ou não, em um 
período determinado de tem-
po, e que promovam, compro-
vadamente, o desenvolvimento 
cultural e a ativação da econo-
mia criativa regional ou local. 

Reviver Memórias: voltado 
para projetos de preservação 
e restauro dos bens culturais 
tombados pelo Instituto Esta-
dual do Patrimônio Cultural. 

Com investimento de R$ 6,5 
milhões, o edital possui três 
categorias e vai premiar 30 
propostas.

Territórios em Foco: a cha-
mada está investindo R$ 11 
milhões, através do patrocínio 
a 200 projetos diferentes, em 
duas categorias. Os proponen-
tes apresentaram propostas 
de continuidade de práticas, 
atividades e projetos que pro-
movem o fortalecimento e a 
valorização da cultura dos ter-
ritórios onde são realizadas e 
que estimulam a diversidade 
cultural e a articulação comu-
nitária da localidade. 

Divulgação

A secretária de Estado de Cultura do Rio, Danielle Barros

CORREIO SUDESTE

Rede Minas amplia transmissões

ES: inscrições para Prêmio da Imprensa

MG: Cemig SIM expande energia solar

Sorteio do Nota Premiada Capixaba 

Mudanças na previdência de Minas

A 5ª Conferência Estadual 
do Meio Ambiente de São 
Paulo definiu 20 propos-
tas que serão levadas à 
Conferência Nacional do 
Meio Ambiente, em maio, 
em Brasília.
O evento, promovido pela 
Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e 
Logística, reuniu mais de 
mil participantes no Audi-
tório do Centro de Difusão 
Internacional da Universi-
dade de São Paulo.
As discussões foram or-
ganizadas em cinco ei-
xos temáticos: Mitigação, 
Adaptação e Preparação 

para Desastres, Justiça 
Climática, Transformação 
Ecológica e Governança e 
Educação Ambiental.
Entre as propostas apro-
vadas, destacam-se a res-
tauração ecológica com 
espécies nativas, um pla-
no integrado de gestão de 
resíduos e o planejamen-
to territorial para mitigar 
os impactos climáticos. 
Também foram aprova-
das medidas para asse-
gurar a segurança hídrica 
por meio da recuperação 
de Áreas de Preservação 
Permanente e a certifica-
ção ambiental.

A Rede Minas exibiu jo-
gos e torneios de diversas 
modalidades em 2024, 
alcançando 565,3 mil te-
lespectadores. Segundo o 
Kantar Ibope, as transmis-
sões esportivas tiveram 
79,64% mais público que 
a programação geral do 
canal, conquistando qua-
se 350% mais residências. 
De acordo com a Agência 

Minas, foram mostrados 
campeonatos de futebol, 
vôlei, skate, canoagem e 
outras modalidades. Além 
disso, o canal também 
cobriu eventos internacio-
nais, incluindo os Jogos 
Olímpicos e as finais da 
Libertadores e Sul-Ame-
ricana. Em 2025, seguem 
as transmissões de vôlei, 
canoagem e futebol.

O prazo para inscrições 
no 1º Prêmio da Imprensa 
Oficial – Melhores Práticas 
de Comunicação Pública 
Capixaba foi prorrogado 
até 31/3. Segundo o De-
partamento de Impren-
sa Oficial, a premiação 
reconhece as melhores 
estratégias de comuni-
cação dos Três Poderes 
estaduais e busca valori-

zar iniciativas inovadoras 
na área. A cerimônia de 
premiação ocorrerá em 
21/5, no Palácio Anchie-
ta, em Vitória, durante as 
comemorações dos 135 
anos do DIO/ES. Os inte-
ressados podem conferir 
o regulamento completo 
e se inscrever pelo site: 
premioimprensaoficial.es.
gov.br

A Cemig SIM, do grupo 
Companhia Energética 
Minas Gerais (Cemig), am-
pliou sua operação para 
outras distribuidoras de 
energia, adicionando 10 
megawatts ao seu portfó-
lio em Minas Gerais. Se-
gundo a Agência Minas, 
a empresa estuda novas 
áreas para atuação, com 
foco nas regiões Sudeste 

e Centro-Oeste. O objetivo 
é atingir um gigawatt de 
capacidade instalada, re-
forçando a transição ener-
gética. A estratégia inclui 
avaliações de viabilidade 
em diferentes estados, 
alinhadas ao crescimento 
do mercado livre de ele-
tricidade e à expansão do 
modelo de assinatura de 
energia solar.

O 39º sorteio do Nota Pre-
miada Capixaba será re-
alizado na quinta (27), às 
11h45, com transmissão 
ao vivo pela TVE e Rádio 
Espírito Santo. Segundo a 
Assessoria de Comunica-
ção da Secretaria de Fa-
zenda, serão distribuídos 
R$ 184,5 mil em prêmios, 
beneficiando cidadãos 

cadastrados e entidades 
sociais. Os prêmios va-
riam de R$ 1,5 mil a R$ 25 
mil por região. Os bilhe-
tes participantes foram 
gerados a partir de notas 
fiscais emitidas entre 1º/2 
e 28/2. O programa lan-
çará em maio um prêmio 
especial de Dia das Mães, 
com R$ 50 mil por região.

A partir de 9 de abril, be-
neficiários que são de-
pendentes de um titular 
da assistência à saúde do 
Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado 
de Minas Gerais (Ipsemg) 
e possuem vínculo de 
trabalho com a adminis-
tração estadual serão ca-
dastrados como titulares. 

A mudança segue a Lei 
25.143/2025 e inclui servi-
dores efetivos, comissio-
nados, agentes políticos, 
aposentados e pensionis-
tas. A contribuição será in-
dividual e pode ser simu-
lada em uma calculadora 
online. Quem não quiser 
aderir deve solicitar exclu-
são até 31 de março.

Divulgação/Semil-SP

Participaram especialistas, cidadãos e setor público

SP: conferência aprova 20 
propostas para etapa nacional

Enel: prefeitos rejeitam 
renovação de concessão 

Por Guilherme Jeronymo  

Agência Brasil

]
O prefeito de São Paulo, Ricar-

do Nunes, anunciou, nesta segun-
da-feira (24), que os municípios 
que fazem parte da chamada Gran-
de São Paulo vão mover ação con-
junta contra a renovação da con-
cessão de distribuição de energia 
elétrica à Enel. O processo está em 
avaliação no setor e, se concluído, 
levaria à renovação da concessão 
do serviço à Enel por mais 30 anos.

“A Agência Nacional de 
Energia Elétrica [Aneel] está 
procurando fazer uma mano-
bra desonesta de antecipar o 
contrato, que vence em 2028, 
de uma empresa que não res-
peita as pessoas, que toda hora 
dá problema para os 24 muni-
cípios que eles atendem aqui no 
Estado de São Paulo”, afirmou 
Ricardo Nunes, que informou 
ser a medida consensual entre 
as prefeituras.

A declaração foi dada du-

rante reunião do Conselho de 
Desenvolvimento da Região 
Metropolitana, na qual fo-
ram discutidos também temas 
como a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 66, que 
deve alterar regras de limites de 
pagamento de precatórios pelas 
cidades, a questão dos serviços 
de mototáxi, a mudança de 
nome da Guarda Civil Metro-
politana para Polícia Munici-
pal e a integração dos sistemas 
de monitoramento por vídeo.

Concessionária
A Agência Brasil procu-

rou contado com a conces-
sionária Enel, que, em nota, 
anunciou investimento de R$ 
10,4 bilhões de 2025 a 2027 
para melhoria, reforço, digi-
talização e expansão do siste-
ma de distribuição de energia 
na região.

“A Enel reitera que tem 
forte compromisso com seus 
clientes e com a área de conces-
são em São Paulo, que abrange 
24 municípios, incluindo a 
capital. Com foco na melho-
ria dos serviços prestados aos 
clientes, a distribuidora vem 
ampliando de forma constante 
e significativa os investimentos 
ao longo dos anos. De 2025 a 
2027, a distribuidora vai in-
vestir R$ 10,4 bilhões, mon-
tante recorde para a região, 
principalmente, em função do 
avanço dos eventos climáticos. 
O investimento será destinado 
à melhoria, reforço, digitaliza-
ção e expansão do sistema de 
distribuição, afirma a conces-
sionária.

A empresa diz ainda que 
cumpre todos os compromissos 
do contrato de concessão e que 
vai contratar mais eletricistas, 
entre outras ações. 

Ação de 24 municípios foi anunciada por Ricardo Nunes
 Rovena Rosa/Agência Brasil

Prefeitos da Grande São Paulo criticam serviços prestados pela Enel
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Com um crescimento no-
minal de 63% em seis anos, o 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do Paraná saltou de R$ 440 bi-
lhões em 2018 para R$ 718,9 
bilhões em 2024. O salto foi de 
R$ 278 bilhões no período, o 
que é superior ao PIB total de 
Pernambuco ou Mato Grosso, 
por exemplo. Os números fo-
ram divulgados nesta segunda-
-feira (24) pelo Instituto Pa-
ranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Ipardes).

O PIB é a soma de todos os 
bens e serviços finais produzi-
dos no Estado, e o aumento no-
minal leva em conta os valores 
monetários correntes, ou seja, 
considerando os efeitos da in-
flação no período.

O governador Eduardo 
Leite lançou, na segunda, dois 
projetos visando à superação 
da pobreza no Rio Grande do 
Sul: o Emancipa Família Gaú-
cha e o Diagnóstico de Inclu-
são Socioprodutiva Gaúcho. A 
cerimônia no Palácio Piratini 
contou com a presença do vi-
ce-governador Gabriel Souza e 
do titular da Secretaria de De-
senvolvimento Social (Sedes), 
Beto Fantinel. “Desde que o 
Estado recuperou a capacida-
de fiscal, temos desenvolvido 
programas em muitas frentes, 
e é importante destacar aqueles 
que trazem uma visão de equi-
dade e de busca de igualdade 
de condições de oportunidades 
para as pessoas”, disse Leite. 

O Governo do Paraná no-
meou 331 novos servidores 
para o Quadro Próprio do Po-
der Executivo (QPPE), apro-
vados no concurso realizado 
em 2024. Somente nesta no-
meação foram chamados pro-
fissionais de 25 áreas diferen-
tes. A lista completa pode ser 
acessada nos decretos nº 9.307 
e nº 9.308.Ao todo, foram 
nomeados profissionais de 25 
diferentes áreas, sendo 141 ad-
ministradores, 34 profissionais 
de tecnologia da informação, 
31 contadores, 23 engenhei-
ros civis e 21 economistas. De 
acordo com os editais, os pro-
fissionais serão distribuídos, 
inicialmente, em cinco cidades 
diferentes do Paraná.

PIB do Paraná 
chega a R$ 
718 bilhões em 
seis anos

Emancipa 
Família e 
Diagnóstico de 
Inclusão

Quadro 
Próprio 
do Poder 
Executivo

PR RS PR

A Rede RS Startup, pro-
jeto vinculado à Secretaria de 
Inovação, Ciência e Tecnolo-
gia (Sict) do governo estadual, 
acaba de lançar o GoRS, um 
programa de mentorias voltado 
para startups em ideação e va-
lidação que buscam orientação 
especializada para acelerar seu 
desenvolvimento. 

Com encontros conduzidos 
por profissionais experientes do 
ecossistema de inovação, a ini-
ciativa oferece suporte estraté-
gico para transformar ideias em 
negócios estruturados. 

As inscrições para o progra-
ma já estão abertas e vão até o 
dia 28 de março, com início das 
atividades programado para 14 
de abril.

Inscrições 
para o GoRS, 
programa de 
mentorias

RS

CORREIO SUL

HEMOSC chama população

Impacto Ambiental da Via Mar

Projeto de natação e polo aquático

Realização do Parajesc e Jesc 

Salvamento em altura

O Governo de Santa Ca-

tarina, por meio da Secre-

taria do Meio Ambiente 

e da Economia Verde e 

do Instituto do Meio Am-

biente, marcou presença 

na reunião da Associação 

Brasileira de Entidades 

Estaduais de Meio Am-

biente, realizada em 

Brasília. O evento reuniu 

gestores ambientais de 

todo o país para debater 

desafios e estratégias na 
implementação do Ca-

dastro Ambiental Rural 

nos estados, um instru-

mento essencial para a 

regularização ambiental 

de propriedades rurais.

O secretário adjun-

to da Semae, Guilherme 

Dallacosta, destacou a 

importância da troca de 

experiências entre os es-

tados para aprimorar a 

análise do CAR e fortale-

cer a regularização deste 

cadastro, que se tornou 

prioridade do governo 

Jorginho Mello. “A partici-

pação de Santa Catarina 

neste encontro é funda-

mental para avançarmos 

na implementação do 

Cadastro Ambiental Rural 

(CAR) de forma mais efi-

ciente e transparente”.

O Centro de Hematologia 

e Hemoterapia de Santa 

Catarina (HEMOSC), uni-

dade do Governo do Esta-

do, reforça a importância 

da doação regular de san-

gue diante do aumento 

da demanda e da queda 

nos estoques no Estado. 

A alta no número de 

procedimentos de saúde 

levou a um crescimento de 

6% no consumo de sangue 

entre 2023 e 2024. 

Agora neste ano, so-

mente nos dois primeiros 

meses, houve um acrésci-
mo de 9,7% nas solicitações 

de sangue se comparado 

com o mesmo período de 

2024, enquanto as doa-

ções cresceram 6%. 

O governador de Santa 

Catarina Jorginho Mello 

assinou na última segun-

da-feira, dia 24, em Join-

ville, a ordem de serviço 

para o Estudo de Impacto 

Ambiental (EIA/RIMA) da 

obra da Via Mar, o corre-

dor alternativo à BR-101 

no Litoral Norte. 

O levantamento divul-

gado é fundamental para 

definir o melhor traçado, 
garantir a compatibiliza-

ção ambiental dos quatro 

projetos em desenvolvi-

mento e viabilizar o licen-

ciamento ambiental da 

proposta. 

A oficialização foi con-

cretizada durante o even-

to O Norte encontra o 

Norte, na Associação Em-

presarial de Joinville (Acij).

O Centro de Ciências da 

Saúde e do Esporte, da 

Universidade do Estado 

de Santa Catarina, rece-

berá o 1º Seminário NPA, 

do projeto social Nata-

ção e Polo Aquático para 

Todos, na quarta, no au-

ditório da unidade, na 

Rua Pascoal Simone, no 

Bairro Coqueiros, em Flo-

rianópolis. O NPA é pa-

trocinado pela Eletrobras 

e oferece aulas gratuitas 

a mais de 200 crianças e 

adolescentes, dos 6 aos 14 

anos, em dois núcleos de 

Florianópolis. “No seminá-

rio, falaremos sobre diver-

sos assuntos do NPA para 

mães, pais e responsáveis 

das crianças”, destaca a 

coordenadora do NPA, Le-

nise Souza

Reunião realizada na Fes-

porte nesta segunda-feira, 

24, com a comitiva de Blu-

menau debateu pontos li-

gados aos Jogos Abertos 

Paradesportivos Escolares 

de Santa Catarina (Para-

jesc), entre outras pautas 

ligadas ao paradesporto.

O município de Blu-

menau  receberá a etapa 

estadual do Parajesc 2025 

que ocorrerá de forma si-

multânea com os Jogos 

Escolares de Santa Catari-

na (Jesc), agendados para 

ocorrer no período dos dia 

4 até 14 de julho. Os Jogos 
Abertos Paradesportivos 

Escolares de Santa Ca-

tarina (Parajesc), servem 

também como etapa de 
classificação para as Para-

limpíadas Escolares.

O Corpo de Bombeiros 

Militar de Santa Catari-

na, em Xanxerê, realizou 

o Treinamento de Salva-

mento em Altura para 15 

bombeiros do 14º Bata-

lhão de Bombeiros Militar. 

O objetivo da capacitação 

foi aprimorar os conheci-

mentos dos participantes 

na execução de técnicas 

de resgate e salvamento 

em locais elevados, refor-

çando a segurança e a efi-

ciência das operações. Ao 

longo dos três dias de ins-

trução, os bombeiros par-

ticiparam de simulações 

realistas que exigiram 

controle emocional, habi-

lidade técnica e trabalho 
em equipe. 

Divulgação / Semae

O evento reuniu gestores ambientais de todo o país 

SC discute soluções para o 
Cadastro Ambiental Rural 

R$ 450 milhões para obras 
de infraestrutura no Paraná

O Fundo Estadual em In-
fraestrutura Inteligente (Feiin) 
vai receber o primeiro aporte 
para a execução de obras es-
tratégicas para o Paraná já no 
próximo mês de abril. Serão R$ 
141,3 milhões liberados para 
que os órgãos executores inten-
sifiquem os investimentos em 
infraestrutura rural e logística 
em todo o Estado, sobretudo 
na manutenção e duplicação de 
rodovias, além da pavimenta-
ção de estradas rurais.

Regulamentado no último 
mês de novembro, o Feiin será 
abastecido por compensações 
financeiras pela exploração de 
recursos hídricos para geração 
de energia elétrica na Usina de 
Itaipu, pela exploração de pe-
tróleo e gás natural no Paraná, 
pela exploração de recursos 
minerais e pelos royalties da 
exploração de xisto na Unida-
de de Industrialização do Xisto 
em São Mateus do Sul.

Esses R$ 141,3 milhões que 
serão liberados em abril são 
oriundos do superávit de 2024 
e, de acordo com a Secretaria de 
Estado da Fazenda (Sefa), a pre-
visão é de que sejam adicionados 
mais R$ 307,7 milhões ao longo 
de 2025 – totalizando cerca de 
R$ 450 milhões para incremen-

tar a infraestrutura do Paraná 
em obras consideradas essen-
ciais pelo Governo Estadual.

Como explica o secretário 
da Fazenda, Norberto Ortigara, 
a criação do fundo e a destinação 
desses recursos é uma forma efi-
ciente de transformar recursos 
vindos de royalties em benefí-
cios que vão atingir não apenas 
o setor produtivo, mas melhorar 
a qualidade de vida do cidadão.

“Queremos fazer um bom 
uso desse dinheiro que vem da 

compensação pelo uso do solo 
paranaense ou da exploração 
dos nossos rios devolvendo-o 
na forma de infraestrutura in-
teligente e duradoura”, explica 
o chefe da pasta. “É transformar 
esse recurso em obras que pavi-
mentem o caminho do Paraná 
para o futuro”.

Os valores do Feiin serão 
geridos por um Conselho De-
liberativo coordenado pela 
Sefa e composto pela Casa 
Civil e Procuradoria-Geral do 

Estado (PGE), além de titu-
lares da Secretaria de Estado 
da Agricultura e do Abasteci-
mento (Seab); da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura e Lo-
gística (Seil); da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Sustentável (Sedest) e do Insti-
tuto Água e Terra (AT).

Esse grupo vai elencar as 
prioridades do Estado na hora 
de direcionar os recursos do 
fundo – e algumas delas já fo-
ram definidas.

Valor é oriundo do superávit de 2024, diz a Secretaria da Fazenda
DER-PR

Serão R$ 141,3 milhões liberados para que os órgãos executores invistam

O governador Eduardo Lei-
te se reuniu, nesta segunda-fei-
ra (24/3), no Palácio Piratini, 
com representantes do Consu-
lado da Itália e da Câmara Bra-
sil-Itália no Rio Grande do Sul. 
O encontro tratou das come-
morações dos 150 anos da imi-
gração italiana e de iniciativas 
para ampliar a cooperação en-
tre o RS e o país europeu. Tam-
bém foi discutida a possível 
implantação de um voo direto 
entre Porto Alegre e a Itália. 

As celebrações, que foram 
lançadas em janeiro na Serra 
Gaúcha, incluem eventos, ex-
posições e atividades voltadas 
à cultura e à história da imi-
gração italiana. Leite destacou 
que a celebração dos 150 anos 
da imigração italiana no Estado 
representa uma excelente opor-
tunidade para estreitar ainda 
mais os laços entre com a Itália.

“Essa história rica e trans-
formadora foi fundamental 
para a construção da identida-
de de diversas cidades gaúchas. 
Comemoramos não apenas 
o passado, mas também o fu-

turo dessa relação. Queremos 
fortalecer esse vínculo com 
ações concretas que promovam 
uma aproximação ainda mais 
profunda entre os dois lados, 
gerando benefícios mútuos e 
novas possibilidades de colabo-
ração”, afirmou o governador. 

O encontro também abor-
dou oportunidades de parcerias 
em áreas como turismo, cultura 
e desenvolvimento econômico. 
Leite declarou que o Estado 
busca ampliar essa relação e 
abrir novas possibilidades para 

empresas e instituições dos dois 
países. Foram discutidos proje-
tos conjuntos para incentivar o 
fluxo de visitantes e promover 
destinos turísticos gaúchos no 
mercado italiano. As entidades 
também trataram de iniciativas 
para facilitar investimentos e 
estimular a troca de conheci-
mento entre setores produtivos. 

A retomada do voo direto 
entre Porto Alegre e a Itália 
foi um dos temas centrais da 
reunião. Os representantes 
italianos manifestaram inte-

resse na reativação da rota, 
destacando os benefícios para 
o turismo e o comércio entre 
as regiões. O governo estadual 
trabalha para fortalecer as tra-
tativas e buscar soluções que 
tornem a conexão viável. 

Os representantes do con-
sulado e da Câmara Brasil-Itá-
lia reforçaram a importância 
do vínculo histórico com o Rio 
Grande do Sul. O grupo desta-
cou que a celebração dos 150 
anos da imigração pode abrir 
novos caminhos para a coope-
ração. “Essa data não é apenas 
uma lembrança do passado, 
mas também um momento 
para pensarmos no futuro dessa 
relação”, reiterou o cônsul-geral 
da Itália no RS, Valerio Caruso. 

Também participaram do 
encontro a secretária Beatriz 
Araujo (Cultura), os secretários 
Ronaldo Santini (Turismo), 
Artur Lemos (Casa Civil), Er-
nani Polo (Desenvolvimento 
Econômico) e Fabrício Peru-
chin ( Justiça, Cidadania e Di-
reitos Humanos), além de de-
putados estaduais. 
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